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Carazinho, 19 de novembro de 2011.

Excelentissima Senhora,

Ver. Sandra Citolin,

Presidente da Câmara Municipal de Vereadores

Encaminha Projeto de Lei n.o 171/11

Senhora Presidente:

Pelo presente encaminhamos a essa Egrégia Casa o Projeto de Lei

n.o 171/11, desta data, o qual revoga a Lei Municipal n.o 7.449/11 e, com base em

novas fundamentações, autoriza doação de área à Empresa Transportes Waldemar

Ltda.

Por se tratar de matéria já conhecida, por envolver investimento que

aguarda liberação desta providência para efetivação do processo de financiamento e

por ser obra que precisa ser iniciada com rapidez para atender as demandas para a

próxima safra, requeremos que o projeto seja apreciado sob Regime de Urgência.

Por fim, visando subsidiar essa Casa com informações mais

detalhadas, optamos pelo envio da exposição de motivos na forma do anexo.

Atenciosamente,

SEPLANIODV

Cimara~I deC•...-:lliabft

lvonete C. Gar~in
DirEtoro d. Expediente

e .I",.ll
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. EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

1. VISÃO GERAL DO PROJETO

Os carazinhenses, de maneira geral, ainda se referem à TW Transportes pelo seu
nome antigo, Transportes Waldemar. Este pequeno detalhe sintetiza a histórica convivência
desta empresa com a cidade, onde está presente desde 1966.

Dispensáveis maiores apresentações.

Já, há várias décadas, a empresa está localizada na Rua José Antonio Barlette. Há
mais de Ulua década, o espaço fisico começou a ficar pequeno. A empresa iniciou a
construção do que era para ser a oficina na Rua Cassal Martins Brum e acabou se
transformando no seu primeiro centro de distribuição e logística. Já construiu, às pressas, em
2009/2010, uma unidade de logística no Distrito Industrial Carlos Augusto Fritz. Isso tudo,
porém, está sendo pouco diante das oportunidades de negócios que estão surgindo. As razões
são várias: a) de um ponto de vista macroeconômico, as atividades de logística, em todo o
mundo, estão sendo vistas como um dos grandes negócios do momento e, no caso brasileiro,
se começa a recuperar um atraso histórico nesta área; b) do ponto de vista da cidade-sede,
Carazinho conta com um grande entroncamento rodoviário e, como tal, tem uma vocação
quase natural para a centralização das atividades de armazenagem e distribuição de produtos
que tenham como destino final o norte gaúcho, o oeste catarinense e o sudoeste do Paraná; c)
do ponto de vista da empresa em si, está consolidando uma estratégia de expansão e inserção
neste novo segmento, deixando de ser mera transportadora para tomar-se uma efetiva empresa
de logística, agregando os serviços de armazenagem e distribuição. Comente-se, a propósito,
que os dois primeiros fatores citados foram a razão principal para que outra grande empresa
do ramo também se estabeleceu em Carazinho.

Importante ressaltar os conflitos gerados por este desenvolvimento da TW
Transportes: de um lado, se tem uma empresa em franca expansão, operando com caminhões
cada vez maiores, com boa parte de suas operações ainda sediada no perímetro urbano e, com
isso, gerando transtornos cada vez maiores ao trânsito e danos ao pavimento; de outro, uma
cidade com crescente índice de motorização de seus moradores, que colocam cada vez mais
veículos no tráfego e disputam espaço, em condições de desvantagem, com caminhões.

Em paralelo a isso, surgem oportunidades de negócios para que o Município de
Carazinho se consolide como um Polo Logístico. Desde o inicio de 2009, quando começaram
as negociações em tomo da transferência de área para o Município abrigar uma área
especializada em logística, já se tinha como certa e indispensável a instalação da TW
Transportes naquele espaço. @I
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É neste contexto que surge o presente Projeto de Lei. A proposta central é destinar
uma área de terras, de 342.719,15 m2, junto ao Polo Logístico. Num primeiro momento, as
instalações contemplarão algumas novas operações contratadas pela empresa e em vias de
contratação. Com o tempo, todas as operações hoje sediadas na Rua José Antonio Barlette
serão transferidas para aquele local.

Ao longo deste texto, são apresentados os dados econômicos, financeiros e sociais
envolvidos na operação, de forma a evidenciar a viabilidade e o interesse público da proposta.
As informações abaixo descritas foram em sua maior parte extraídas do projeto apresentado
pela empresa ao Conselho Municipal do Distrito Industrial e estão arquivadas junto à
Secretaria Municipal de Desenvolvimento. Também houve a complementação de alguns
cálculos técnicos e a inserção de algumas informações obtidas de forma verbal junto aos
representantes da empresa.

2. DIMENSIONAMENTO DA ÁREA

Cabe um tópico preliminar de esclarecimento acerca do dimensionamento da área.
Isso passa pelo entendimento das atividades de logística e pelo entendimento das
caracteristicas da área.

A função central de um centro de logística é a armazenagem, movimentação e
distribuição de produtos. Isso exige amplos espaços para manobra e estacionamento de
caminhões de grande porte. Ainda, dentro desta área, será necessário deixar espaço para: a)
vias internas de circulação para os caminhões; b) espaço para o estacionamento dos
caminhões; c) faixas adicionais de segurança ao lado dos taludes em declive; d) locaI para o
estacionamento dos veículos dos funcionários e clientes; e) faixas, isoladas e seguras, para a
circulação de pessoas; 1) espaços de ajardinamento; g) espaços, edificados ou não, para as
pessoas (motoristas e funcionários) aguardarem atendimento, linha de ônibus, início do turno
de trabalho e outros.

Quanto às características da área, é necessário considerar que a movimentação de
caminhões de grande porte somente pode acontecer em terrenos com declive máximo de 10%
(dez por cento). Obviamente, e isso se observa em quaisquer empreendimentos industriais ou
de logística, é necessário realizar obras significativas de terraplanagem. No caso da área em
questão, há um declive natural que precisará ser regularizado através de terraplanagem e, aos
fundos, uma área remanescente que será de dificil edificação, tanto pela sua declividade
natural mais acentuada, quanto pela absorção do material resultante da terraplanagem na área
utilizável. Também está localizada dentro da área cedida uma faixa de Área de Preservação
Permanente (APP). Conforme estudos preliminares feitos pelo Município (dimensionamento
da APP) e por técnicos da empresa (pré-projeto de terraplanagem, Anexo A), a situação da
área pode ser assim resumida: piI
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ÁREA TOTAL 342.719,15 m2

(-) Área de Preservação Permanente 74.996,78 m2

(-) Área remanescente de difícil edificação 124.342,71 m2

(=) Área efetivamente utilizável........................... 143.379,65 m2

Considere-se, no caso em tela, que a empresa em tela se propõe, como primeira
etapa do projeto, edificar 40.000 m2. Além disso, precisará destinar todos os demais espaços
vistos acima e que somam no mínimo outro quantitativo idêntico. Disso resulta que o espaço
restante para a expansão futura da empresa não chega sequer ao dobro da necessidade atual.

3. INVESTIMENTOS PREVISTOS

O empreendimento total somar R$ 25 milhões, que serão realizados num período
de quatro anos. A proposta da empresa é iniciar com a edificação de um conjunto de prédios
que somarão cerca de 40.000 m2 (quarenta mil metros quadrados) de área construída. Esta
área contempla escritórios e armazéns. Será complementada por ampla área de manobra e
estacionamento de caminhões. Além das obras civis, o investimento contemplará instalações
diversas, além de novos equipamentos. O quadro abaixo especifica o investimento.

Descricão do investimento Valores (em R$)
Obras civis 17.000.000,00
Instalacões 4.500.000,00
Equipamentos nacionais 2.000.000,00
Outros investimentos 1.500.000,00

SOMA 25.000.000,00
Quadro I -Investimentos previstos

Cabe ressaltar que o empreendimento contará com aporte de financiamento do
BNDES, para o qual já existe projeto pré-aprovado que aguarda somente a documentação da
área.

4. VALOR ESTIMADO DOS INCENTIVOS E ENCARGOS ADICIONAIS

A proposta prevê como incentivos somente a doação da área de terras. Conforme
laudo de avaliação dos técnicos municipais, a área está avaliada em R$ 2.741.753,20 (dois
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milhões, setecentos e quarenta e um mil, setecentos e cinquenta e três reais e vinte centavos).
Para fins de avaliação, os técnicos consideraram o valor de R$ 8,00 (oito reais) por metro
quadrado, o que corresponde a R$ 80 mil por hectare, ou seja, praticamente 2.000 sacas de
soja por hectare. Além disso, não desconsideraram a Área de Preservação Permanente. Vê-se
que se trata de uma avaliação bastante segura para os interesses públicos.

A empresa irá instalar-se em região onde outras empresas similares estão
instalada, já servida por rede de energia elétrica e de água. Caberá à Eletrocar e à Corsan
apenas estenderem redes já existentes, com dispêndio mínimo. A área também já é servida por
transporte coletivo, o que não implicará em mudanças no sistema.

Em termos de demandas sociais adicionais, também não acontecerão impactos
significativos, pois, embora seja previsto um aumento considerável da mão-de-obra utilizada,
este aumento acontecerá de forma lenta e progressiva, sem nenhum impacto imediato,
podendo, assim, as necessidades de educação, habitação e outras demandas sociais serem
absorvidas naturalmente pela estrutura municipal já existente.

Outra -variável a ser considerada é a de apoio à formação de mão-de-obra
especializada. Também neste caso, como o incremento será gradual, a mão-de-obra necessária
será formada rotineiramente pelos serviços de formação já existentes, apoiados ou não pelo
Município.

5. RETORNO FINANCEIRO ESPERADO

Do ponto de vista do Município, o incentivo concedido terá um retorno
relativamente rápido, conforme se demonstra a seguir.

O Quadro 2, abaixo, especifica os valores de vendas e os recolhimentos de
tributos nos últimos três anos (2011 até setembro).

Ano Vendas/Ano ICMS IPI ISSQN

009 109.674.738,00 5.759.138,00 -
34.174,00

010 145.422.303,00 7.632.470,00 -
49.782,00

01I 121.197.399,00 8.402.593,00 - 90.600,00

011n 161.596.532,00 11.203.457,33 -
120.800,00

Quadro 2 - Vendas e recolhimento de tributos, 2009-2011.
Not.: 2001p refere-se a valor projetado para o ano todo, tomando-se média aritmética simples

(acumulado até setembro dividido por 9 e multiplicado por 12), portanto, sem considerar eventuais sazonalidades
do negócio. #/
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Conforme o projeto apresentado pela empresa, os valores projetados de
faturamento são os apresentados no Quadro 3, para os quais se estimou, também, o
recolhimento de impostos tomando por base os percentuais do ano atual.

Ano Vendas/Ano ICMS IPI ISSQN

Ano I 185.836.012,00 12.883.975,95 - 138.920,00

Ano 11 213.964.699,00 14.834.1 32,55 -
159.947,34

Ano III 246363.346,00 17.080324,69 -
184.166,65

Ano IV 283.682.579,00 19.667.660,13 - 212.064,30

Ano V 326.672.643,00 22.648.153,23 - 244.201,13
Quadro 3 - Projeção de vendas e geração de tributos para os períodos

futuros, I a V.
Notas: 1) Vendas projetadas infonnadas pela empresa; 2) recolhimento de tributos estimados pelo

Município a partir da média do ano 2011, ligeiramente superior à do ano anterior (os produtos têm tributação
diferenciada e, por isso, oscilações no percentual médio são consideradas nonnais).

Na análise do faturamento dos últimos anos, se percebe que houve um acréscimo
superior a 30% de um ano para outro. Já a projeção futura foi estimada com 15% de aumento
a cada ano. Nota-se que se trata de projeções conservadoras e perfeitamente realizáveis, ainda
mais considerando que uma nova capacidade instalada estará disponível.

Considerando que se trata de empreendimento já existente, para fins de avaliação
da viabilidade de concessão dos incentivos, é necessário levar em conta somente os valores
incrementais esperados. Por isso, a partir da projeção do Quadro 3, foi elaborado o Quadro 4,
abaixo, que demonstra o incremento de vendas e de recolhimento de tributos esperado para os
próximos anos.

Ano Vendas/Ano ICMS IPI ISSQN

Ano I 24.239.480,00 1.680.518,61 - 18.120,00

Ano 11 52.368.167,00 3.630.675,22 - 39.147,34



•
"Prefeitura Municipal

de Carazinho

o Carazinho que não pára

Ano III 84.766.814,00 5.876.867,36 - 63.366,65

Ano IV 122.086.047,00 8.464.202,80 - 91.264,30

Ano V 165.076.111,00 11.444.695,89 - 123.401,13
Quadro 4 - Projeção de incremento de vendas e geração de tributos para os

períodos futuros, I a V.
Notas: I) Vendas projetadas informadas pela empresa; 2) recolhimento de tributos estimados pelo

Município a partir da média do ano 2011, ligeiramente inferior à do ano anterior (os produtos têm tributação
diferenciada e, por isso, oscilações no percentual médio são consideradas normais).

Dos tributos recolhidos pelas empresas, a principal preocupação do Município é
com o ICMS, sobre o qual está a participação direta mais expressiva. No caso em tela,
também a prestação de serviços também tem algum retomo direto e tende a crescer, uma vez
que os serviços de armazenagem e movimentação têm incidência de ISSQN e tendem a
aumentar com as novas instalações.

A partir destas considerações, foi montado o Quadro 5, onde são projetados os
valores acumulados de incremento de ICMS e ISSQN. No caso do ICMS, considerou-se que
25% do ICMS arrecadado pelo Estado retoma para os municípios e, destes, 75% são
distribuídos diretamente relacionados ao município de origem, resultando, então, que, há um
retomo efetivo de 18,75% (25% x 75%) do ICMS arrecadado no Município. Por isso, o
Quadro 5 apresenta, na primeira coluna de dados, o cálculo de retomo de ICMS sobre o ICMS
incrementaI a cada ano e, na coluna seguinte, o valor acumulado. Já em relação ao ISSQN,

, todo o valor pertence ao Município e, por isso, somente são repetidos os valores do quadro
anterior.

Ano ICMS Acumulado ISSQN Acumulado SOMA ACUMULADO

Ano 1 315.097,24 315.097,24 18.120,00 18.120,00 333.217,24 333.217,24

Ano 11 680.751,60 995.848,84 39.147,34 57.267,34 719.898,95 1.053.116,19

Ano 111 1.101.912,63 2.097.761,47 63.366,65 120.633,99 1.165.279,28 2.218.395,47

1.587.038,02 3.684.799,50 91.264,30 211.898,29 I',
3.896.697,79Ano IV 1.678.302,33

Ano V 2.145.880,48 5.830.679,98 123.401,13 335.299,42 2.269.281,61 6.165.979,40

V.
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Comparando o valor de incentivos com as projeções de retorno de ICMS e ISSQN
nota-se o retorno integral dos incentivos concedidos acontecerá em pouco mais de três anos.
Considerando que na área pública se trabalha com projeções de longo prazo e que até dez
anos são razoáveis para retorno de investimentos, nota-se que o incentivo projetado neste caso
revela-se como de retorno bastante rápido e compensador.

Uma nota importante a ser destacada é que, no cálculo acima, não estão
considerados outros retornos econômicos, especificados adiante, e, principalmente, não está
especificado o retorno relativo ao estabelecimento de filiais de grandes empresas dentro das
instalações de logística da TW. Vale lembrar que as grandes indústrias, especialmente no
ramo do agronegócio, fabricam seus produtos durante o ano todo e o comercializam em
períodos muito curtos, de menos de um mês, no período de safra ou em outros períodos
típicos da produção. Por isso, são obrigadas a estocar seus produtos em locais próximos ao
ponto de comercialização como forma de agilizar a entrega quando o cliente solicita. Para
tanto, estabelecem filiais avançadas nos centros de distribuição e logística. E estas filiais
acabam gerando um alto valor adicionado fiscal para o município que as abrigam.

Somente no ano de 2011, com operações esparsas em prédios diversos, a TW já
movimentou mais de R$ 500 milhões em operações de terceiros, que geraram um valor
adicionado em torno de R$ 200 milhões. Isso representa um recolhimento bruto de ICMS da
ordem de R$ 34 milhões (17%), dos quais R$ 6.375.000,00 (18,75%) retornam ao Município.
De forma simplificada, se pode dizer que o incentivo concedido à empresa representa menos
de meio ano de retorno gerado pelas operações integradas. Este valor tende a crescer até
atingir cerca de R$ 1,2 bilhão nos próximos quatro anos, representando estimados R$ 15,3
milhões de retorno para o Município a cada ano.

6. REFLEXOS SOCIAIS

o principal reflexo social do empreendimento é a geração de empregos de nível
administrativo e técnico, inclusive de nível superior, além de expressivo número de operários

. d "fi despecializa os. No Quadro 6, a segUIr, são espeCl Ica as as mudanças esperadas.

Emprego/Qualificação Atual Ano I Ano II Ano III Ano IV Ano V

Diretores 7 7 7 7 7 7

Pessoal administrativo 95 100 98 100 95 95

Técnicos nível superior 20 24 28 30 32 34

Técnicos nível médio 22 44 50 60 75 80
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Emprego/Qualificação Atual Ano I Ano II Ano III Ano IV Ano V

Operários especializados 198 240 250 275 300 330

Semi-especializados 50 95 I15 135 155 180

Não especializados 105 185 225 245 265 285

Outros 6 8 10 10 10 10

SOMA 503 703 783 862 939 1.021

Incremento ano a ano Base 200 80 79 77 82

Incremento acumulado Base 200 280 359 436 518
Quadro 6 - Estimativas de incremento de empregos gerados, periodos I a V.

No quadro acima, percebe-se que, em cinco anos, se tem a expectativa de gerar
500 empregos e que a predominância de geração de empregos está no grupo de trabalhadores
operacionais, desde operários não especializados até técnicos de nível médio. Tratam-se,
assim, de empregos que tipicamente começam como mão-de-obra sem especialização alguma
e, de acordo com seu próprio desenvolvimento, vai fazendo carreira dentro da própria
empresa até atingir níveis de maior qualificação. Neste particular, destaque-se que a empresa
notoriamente investe em qualificação do seu pessoal, sendo uma das principais protagonístas
carazinhenses do Programa Gaúcho de Qualidade e Produtividade (PGQP).

Este contingente de trabalhadores significa maior movimentação no comércio
local, nos serviços e em outros setores da economia.

7. OUTROS REFLEXOS ECONÔMICOS

O empreendimento em tela tem alguns reflexos complementares na atividade
econômica do Município, que são, a seguir, apenas citados, sem cálculo do impacto.
Destacam-se os seguintes: a) maior número de consumidores (trabalhadores especializados)
com nível de renda superior à média local; b) movimentação de caminhões, que impactam
positivamente os postos de combustíveis e os prestadores de serviços mecânicos; c) maior
volume de operações de transporte de Carazinho para o destino final (norte gaúcho),
notadamente transporte de pequenos volumes, que tem alto índice de terceirização e, assim,
propicia renda a muitos caminhoneiros autônomos e peqU~de transporte.
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8. RESERVAS E GARANTIAS

o Projeto de Lei, em seu art. 7°, prevê a reversão da área para o patrimônio
público. para os casos de não utilização para a finalidade proposta e descumprimento de
prazos para início e conclusão das obras. Cria, também, algo até agora inédito em Carazinbo
que é a possibilidade de reversão pelo não cumprimento das metas de retomo de ICMS. Desta
forma, assegura-se que o incentivo concedido efetivamente retome para o Municipio. Neste
particular, cria também a obrigatoriedade de apresentação anual das declarações fiscais
relativas a ICMS, de forma que o Município possa fazer um acompanhamento consistente e
rotineiro do incentivo concedido e do retomo que está ocorrendo.

Considerando que, em operações deste tipo, é normal a utilização da área como
garantia de empréstimos bancários para a construção da obra, é assegurada ao Município a
hipoteca em 2° grau, nos termos do disposto na Lei nO3.606/87 e 8.666/93. Vale ressaltar que,
em situações desta natureza, os prédios construídos são financiados em até 80% e o
financiamento não cobre algumas obras de melhoria do terreno. Por outro lado, o terreno,
neste tipo de empreendimento, representa não mais do que 10% do valor total. Desta forma,
mesmo em caso de eventual execução pelo agente financeiro, há ampla margem de garantia a
favor do Município.

Além disso, foi estabelecido (art. 6°, inciso VIII) o compromisso do
empreendedor de reverter, sem ônus para o Município, uma faixa do lote destinada a futura
abertura de via pública paralela à rodovia BR-285.
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PROJETO DE LEI N° 171, DE 19 DE DEZEMBRO DE 2011.

Autoriza doação de área à empresa
Transportes Waldemar Ltda.

Art. 1° Fica o Município autorizado a transferir mediante escritura pública
de doação á empresa Transportes Waldemar LIda, uma fração de terras, sem
benfeitorias com área de 342.719,15 m2 (trezentos e quarenta e dois mil, setecentos e
dezenove metros e quinze decímetros quadrados), dentro de um todo maior de
871.436,25 m2 (oítocentos e setenta e um mil, quatrocentos e trinta e seis metros e vinte
e cínco decimetros quadrados) situada no 10 Distrito deste Município, na BR-285 LE -
Km 332 + 650m, sentido Carazinho a Cruz Alta, no setor 13, quadra 30, lote 02, com as
seguintes confrontações do todo: ao Norte 564,25m com o Município de Carazinho; ao
SuI1.461,19m com Rio Glória não navegável, sendo em 656,74m com Maurício Silveira
e 804,45m com Paulo Oscar Berwig e outros; a Leste 2.116,00m com uma sanga e
Jãnio Henrique Pacheco e a Oeste 1.470,00m com a BR-285, da matrícula nO15.324
Livro 2, do Registro de Imóveis de Carazinho, conforme memorial descritivo, laudo de
avaliação e mapa de localização, que são partes integrantes desta Lei.

Parágrafo Único. Fica autorizado o desmembramento da área doada da
gleba total citadas no caput deste artigo, observando Memorial Descritivo elaborado
pelos técnicos municipais.

Art. 2° A área ora doada é destinada á construção de uma unidade de
logística, iniciando com área mínima de 40.000,00 m2 (quarenta mil metros quadrados),
cujas condições gerais e obrigações das partes constarão no Termo de Convênio cuja
minuta é parte integrante desta Lei,

Art. 30 A donatária fica obrigada ao cumprimento dos seguintes prazos,
todos contados a partir da data desta Lei:

I - Prazo de 60 (sessenta) dias para providenciar os trâmites relativos á
escritura da área;

11 - Prazo de 120 (cento e vinte) dias para tomar posse efetiva da área,
que consistirá de construção de uma infraestrutura mínima de cercamento da área, com
postes em concreto, ferro ou alvenaria, e fechamento do lote em alvenaria, tela ou
placas metálicas ou de concreto, com portões de ferro nas entradas;

111- Prazo de 180 (cento e oitenta) dias para iniciar as obras de
construçâo, não sendo considerado início da construção, a colocaçâo da pedra
fundamental, exigindo-se, no mínimo, a aprovação prévia de projeto junto á Secretaria
Municipal de Planejamento, Urbanismo e Obras Públicas, a instalação de canteiro de
obras e, ainda, a execução de obras que representem o minimo de 5% (cinco por cento)
da obra total.

IV - Prazo de 1 (um) ano para a conclusão da primeira etapa da obra e
inicio efetivo das operações, podendo ser prorrogado uma única ve elo mesmo prazo,
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desde que as obras da primeira etapa estejam concluidas em mais de 30% (trinta por
cento) e desde que mantido o interesse público.

V - Prazo de 5 (cinco) anos para concluir todas as obras previstas no art.
2°, podendo ser prorrogado uma única vez por mais um ano, desde que as obras totais
estejam concluídas em mais de 50% (cinquenta por cento) e desde que mantido o
interesse público.

~ 1° Será considerada obra concluida aquela que tenha recebido a licença
de operação do órgão ambiental competente e a certidão de Habite-se emitida pelo
Municipio.

~ 2° Eventuais dificuldades na captação de recursos para a realização das
obras, inclusive financiamentos bancários, não constituem motivo invocável para
retardamento de prazos, salvo as prorrogações previstas nos incisos IV e V.

~ 3° Eventuais dúvidas sobre o cumprimento de metas serão aferidas por
técnicos municipais habilitados.

Art. 4° Caso a donatária da área necessitar de financiamento bancário
para construção de edificações exigidas nesta Lei, e, para isso for exigida hipoteca do
imóvel como garantia, poderá fazê-lo desde que, na escritura de doação, conste
cláusula específica de que a hipoteca somente poderá ser feita como garantia de
recursos que, obrigatoriamente, serão aplicados em construção ou benfeitorias, no
terreno objeto desta doação.

~ 1° Na ocorrência do previsto no capuf do presente artigo, deverá ser
instituída sobre o imóvel hipoteca em 2° grau em favor do Município de Carazinho,
podendo dar-se no mesmo instrumento em que a empresa outorgar a hipoteca em 10
grau ao agente financeiro, quando o Municipio comparecerá ao ato, como interveniente
anuente e outorgado credor hipotecário em 2° grau.

~ 2° A constituição de garantia real do imóvel em empréstimo financeiro
somente poderá ser feita se atendidos os demais termos da Lei nO 3.606/87,
combinados com o disposto na Lei nO8.666/93, art. 17, ~ 4° e 5° e suas alterações.

Art. 5° Serão de responsabilidade da donatária as despesas de
manutenção, taxas, emolumentos e tributos incidentes sobre o imóvel e suas
benfeitorias descrito no Art. 1° desta Lei, bem como a escrituração e registro do imóvel.

Lei;

pretendida;

Art. 6° A Donatária assume os seguintes compromissos:
I - Edificar as construções previstas, nos prazos fixados no art. 3° desta

11- Providenciar o licenciamento ambiental da área para a finalidade
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111- Assumir todos os custos decorrentes das obras de infraestrutura
interna da área, inclusive aquelas decorrentes do licenciamento ambiental da área;

IV - Manter as APP's (Áreas de Preservação Permanente) existentes na
área doada, nos termos legais, somente podendo nelas intervir com o respectivo
licenciamento, se autorizado pelos órgãos competentes;

V - Assegurar que as empresas usuárias de espaços nas instalações
logísticas a serem construidas efetivamente façam a emissão de suas Notas Fiscais de
Venda a partir de Carazinho;

VI - Permitir, a qualquer tempo, o acesso da Fiscalização Municipal aos
registros contábeis da empresa e das empresas usuárias dos espaços para certificar-se
do disposto no inciso V;

VII - Construir passeio público na área frontal, no prazo de 180 (cento e
oitenta) dias após o Municipio providenciar a pavimentação da via pública;

VIII - Destinar, quando solicitado pelo Municipio e sem õnus, uma faixa de
20 m (vinte metros) na parte da frente do lote, para implantação de via pública, desde já
considerando esta faixa como não edificável;

IX - comprovar, através de cópia de declarações fiscais anuais de caráter
oficial, o incremento de arrecadação de ICMS (Imposto sobre Circulação de Mercadorias
e Serviços), em montante tal que o retorno deste tributo ao Municipio supere o valor dos
incentivos concedidos, observando o disposto nos parágrafos 1° a 5° deste artigo.

~ 1° O prazo de entrega da declaração anual prevista no inciso IX será de
até 10 (dez) dias após o prazo de entrega ao órgão estadual;

~ 2° A base de cálculo do incremento será feita tomando por base o valor
médio arrecadado nos últimos dois exerci cios.

~ 3° Será considerado como valor do incremento somente a parcela de
ICMS que efetivamente retoma ao Municipio de forma direta, seguindo-se os critérios de
cálculo adotados pelo Governo do Estado do Rio Grande do Sul para a distribuição da
participação dos municípios.

~ 4° Por se tratar de operação logística, que abriga filiais de outras
empresas, o donatário poderá valer-se de valores adicionados fiscais e respectivos
recolhimentos de ICMS gerados por empresas abrigadas em suas instalações.

~ 5° Fica estipulado o prazo de 5 (cinco) anos para o donatário atingir um
incremento de retorno de ICMS para o Municipio equivalente ao valor dos incentivos
concedidos corrigidos pelo índice de inflação anual, podendo este prazo ser prorrogado
uma única vez por mais um ano, desde que mantidd o interesse público.

Art. 7° A escritura de transmissão de área e o respectivo registro
imobiliário, prevista na presente Lei, consignarão o direito de reversão ao patrimõnio do
município do bem doado nos seguintes casos e hipóteses:

I - destinação diversa á estipulada nesta Lei;

~
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11- descumprimento dos prazos previstos no art. 3°;
111- não atingimento das metas de retorno de ICMS previstas no art. 5°;
IV - encerramento ou paralisação das atividades por qualquer motivo,

mesmo que já atingido o retorno previsto no art. 5°;
V - não cumprimento de quaisquer outras obrigações assumidas nesta Lei

e no Termo de Convênio anexo.

Parágrafo Único. É admitida a reversão parcial de área em caso de
execução parcial das obras previstas.

Art. 8° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 9° Revogam-se as disposições em contrário, em especial a Lei
Municipal n.o7.449 de 11 de novembro de 2011.

Gabinete do Prefeito, 19 de dezembro de 2011.

SEPLANIDDV



5

MINUTA

CONVÊNIO DE COOPERAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

O MUNiCíPIO DE CARAZINHO, pessoa jurldica de direito público, com sede administrativa na Av. Flores
da Cunha, 1264, inscrito no CNPJ sob nO 87.613.535/0001-17, neste ato representado pelo Prefeito
Municipal, Aylton Magalhaes, doravante denominado MUNiCíPIO e a empresa TRANSPORTES
WALDEMAR LTDA., pessoa juridica de direito privado, com sede administrativa na
XXXXXXXXXXXXXXXXXXX, inscrito no CNPJ sob nOXXX.XXX.XXXlXXX, neste ato representado pelo
Senhor XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX, doravante denominada CONVENIADA, em consonância
com a Lei Municipal nOXXXXXX, de XXXXX, celebram o presente CONVÊNIO DE COOPERAÇÃO,
sujeitando-se os participes ás disposições legais pertinentes e mais as cláusulas e condições seguintes:

DO OBJETO
CLÁUSULA PRIMEIRA - O presente CONVÊNIO DE COOPERAÇAo tem por finalidade a utilização para
fins econõmicos de parte da área de propriedade do MUNiCípIO a este doada pelo Govemo do Estado do
Rio Grande do Sul, conforme Lei Estadual nO 13.580, de 21 de dezembro de 2010, destinando-se á
instalaçâo de uma unidade de logistica da CONVENIADA.

cLÁUSULA SEGUNDA - O MUNICiPIO assume os seguintes compromissos:
I - Fazer a doação da área conforme disposto na Lei Municipal citada no preâmbulo;
11 - Analisar e priorizar a liberação de projetos de construção que a CONVENIADA pretende desenvolver
na área, observadas as normas construtivas e urbanisticas aplicáveis;
111- Manter a via pública a ser construida na parte fronteira da área doada;
IV - Manter a iluminação pública da via fronteira á área doada.

cLÁUSULA TERCEIRA - A CONVENIADA assume os seguintes compromissos:
1- Edificar as construções previstas, nos prazos fixados na Lei Municipal citada no preâmbulo;
11 - Providenciar o licenciamento ambiental da área para a finalidade pretendida;
111 - Assumir todos os custos decorrentes das obras de infraestrutura interna da área, inclusive aquelas
decorrentes do licenciamento ambiental da área;
IV - Manter as APP's (Áreas de Preservação Permanente) existentes na área doada, nos termos legais,
somente podendo nelas intervir com o respectivo licenciamento, se autorizado pelos órgãos competentes;
V - Assegurar que as empresas usuárias de espaços nas instalações logisticas a serem construldas
efetivamente façam a emissão de suas Notas Fiscais de Venda a partir de Carazinho;
VI - Permitir, a qualquer tempo, o acesso da Fiscalização Municipal aos registros contábeis da empresa e
das empresas usuárias dos espaços para certificar-se do disposto no inciso V;
VII - Construir passeio público na área frontal, no prazo de 180 (cento e oitenta) dias após o Municipio
providenciar a pavimentação da via pública.

cLÁUSULA QUARTA - As partes assumem conjuntamente os compromissos de:
I - Divulgar as instalações logisticas sediadas no Municipio como forma de estimulo ao estabelecimento de
parcerias de distribuição e outros serviços logisticos que tenham como ponto de apoio o Municipio de
Carazinho;
11 - Promover esforços conjuntos para a consolidação do Polo Loglstico de Carazinho, inclusive na
formação de mão-de-obra qualificada.

cLÁUSULA QUINTA - O presente TERMO DE CONVÊNIO será rescindido nas seguintes situações:
I - Demora injustificada no inicio das obras previstas na Lei;
11 - Execução parcial do objeto, caso em que poderá haver reversão parcial da área;
111 - Outras situações de descumprimento da lei de doação e de outras disposições legais pertinentes.

CLÁUSULA SEXTA - O presente convênio VIGORA pelo prazo da Lei de doação da área, podendo ser
revogado por iniciativa do Municlpio, com consequente reversão total ou parcial da área, nos casos
previstos na Cláusula Quarta.
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CLÁUSULA SÉTIMA - Fica eleito o FORO da Comarca de Carazinho-RS para dirimir quaisquer questões
oriundas do presente Convênio.

E, por estarem assim justas e pactuadas, as partes firmam o presente CONV~NIO em 4 (quatro) vias de
igual forma e teor.

Carazinho, de xxxxx de 2011.

CONVENIADA AYLTON MAGALHÃES
Prefeito
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ESTADO DORIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAZJNHO

SEPLAN

MEMORIAL DESCRITIVO

PROPRIEDADE MUNICÍPIO DE CARAZINHO MATRicULA N° 15.324

DOAÇ,Ã.O:

LOCAL:

TRANSPORTES WALDEMAR Ltda.
BR-285 LE Km 332 + 650m PÓLO LOGÍSTICO

Uma fração de terras, sem benfeitorias com área de trezentos e quarelita e
dois mil,setecentos e dezenove metros e quinze decímetros quadrados, (342.719,15
m2

), dentro de um tbdo maior de oitocentos e setenta e um mil, quatrocentos e
tl'inta e seis metros e vinte me cinco decimetros quadrados (871.436,25m2), sitúada
no 10 Distrito deste Município, na BR-285 LE - km 332 + 650m, sentido
Carazinho a Cruz Alta, no setor 13, quadra 30, lote 02, com as seguintes
confrontações do todo:

Norte: 564,25 !TI com Município de Carazinho;

Sul: 1.461,19m com Rio Glória não navegável, sendo em 656,74rncom
Maurício Silveira, e 804,45m com Paulo Oscar Berwig e outros;

Leste: 2.ll6,OOm com uma sanga e Jânio Henrique Pacheco;

Oeste: 1.470,OOm com a BR-285,
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. ART Nr.; 600765~

Órgão Público

Carteira: RS04995& Profissio[l1l1: _ JAlRO STORCHI DE SOUZA
.RNP: 2204134384 Títula: Arquiteto e Urbanista
Émpres:a: NENHUM.A&\1.PRESA

Tdefor:e:
E-m:l.il:

Nr.Reg.:

CI>FICNPJ:
B:tirro.: CEP: UF:RS

CPF/C.~PJ: 87613535000116
CE.P: 99500000 UF:RS

Honor:írios(RS): 1.00
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DESMEMBRAMENTO DE ÁREA DODISTRlTO LOGlST!CO _CONF. LEV.TOP
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IMÓVEL: UMA FRAÇÃO DE TERRAS, sem 15enfeítoriaS,corn àáreà d~ 871A36,25m' (oitoc~ntos I
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n.. 5 .136 - Livro I-T, de 22.09.2011. E. R$1l,60. Selo: 0110.02.II00003.00952 R$0,3q. P.E.
RS2,70. Selo: O1lO. 1.1100007.01905 R$0,20..' .
AV.1 - 34.314 - 03 de Out1.lbrode 2011. CONDIÇÃO.. ; I
Procede-se a esta averbação para certificar que referente ao imóvel desta matricula existe a sfguinte I
condição: consta na Lei n. 13.580i2010. "Art.]O. O Município compromete-se a implanlar uin Pólo i
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
Gabinete de Consultoria Legislativa

LEI N,o 13.580, DE 21 DE DEZEMBRO DE 2010.
(publicada no DOE n° 241, de 22 de dezembro (Ie2010)

Autoriza o Poder Executivo a doar imóvel ao
Município de Carazinho.

A GOVERNADORA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL.

Faço saber, em cumprimento ao disposto no artigo 82, inciso IV, da Constituição do
Estado, que a Assembléia Legislativa aprovou e eu sanciono e promulgo a Lei seguinte:

Art. 1° - Fica o Poder Executivo autorizado a doar ao Município de Carazinho um
, imóvel constituído de uma fração de campo, sem benfeitorias, com a área de 846.900m'
~, (oitocentos e quarenta e seis mil e novecentos metros quadrados), denominada Área E, situada

no 1.°Distrito do Município, confrontando: ao Norte, com a área dó Município de Carazinho; ao
Sul, com o Arroio da Glória; a Leste, com a sucessão de Gabriel Gomes Carneiro; e, a Oeste,
com a BR.285. O referido imóvel encontra-se cadastrado, sob o :no720, no Departamento de
Administração do Patrimônio do Estado da Secretaria da Administração e dos Recursos
Humanos, e está matriculado no Registro de Imóveis da Comarca de Carazinho, sob o nO15324,

I. fi.l, Livro nO 2-RG. [

Art. 2" - O Município compromete-se a implantar um Pólo Logístico no imóvel ora
doado, revertendo ao patrimônio do Estado no caso de destinação diversa.

Parágrafo único - A forma de ocupação, condições de uso e procedimentos técnico-
administrativos relativos ao imóvel doado serão fixados mediante convênio.

Art. 3° - As despesas com a escritura e com o registro do:imóvel correrão por conta do
donatário.

Art. 4° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

PALÁCIO PIRATINI, em Porto Alegre, 21 de dezembro'de 2010.

FIM DO DOCUMENTO

http://www.al.rs.gov.br/legis

http://www.al.rs.gov.br/legis
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aGOVERNO DO ESTADO
RIO GRANDE DO SUL

.

. SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO
. E DOS RECURSOS HUMANOS

.~ :,
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO DO PATRIMÔNIO DO ESTADO

DIVISÃO DE ESCRITURAÇÃO E CONTRATOS

ilnformação: 1447/2011
Expediente: 000045-24.00/10-4.

I
Localização: Municipio de Carazinho '
Assunto: Doação/Lei nO13.580 ;

I' ;
I . i
I PrezaçoSenhor:,

:",

:~

J

Trata-se da doação de imóvel ao patrimônio do Município de Carazinho, .
cuja autorização legislativa consta do texto da Lei nO13.580, dé 21 de dezembro de 2010.

Efetivada a doação deste próprio do Estado ao. Municipio fiC9Ú
estipulado pelo parágrafo. único do artigo 2°da Lei nO13.580/2010, que a fonmade ocupação, condições JL ' .. ,(;';;'0; ;",'
de uso e procedimentos técnicos/administrativos serão fixadas mediante convênio entre a Prefeitura de .,,;,.~."::'tC, ';F.,'.;.};; ..

I Carazinho e as Entidades interessadas, não.fazendo parte, portanto, esta Secretaria. .: •..••.

I . A Secretaria de Administração e Recursos Humanos' - SARH não
i encontra nenhum óbice em relação ~o deSmembramento da área para melhor atender as empresas
\ beneficiadas. .. '. .. . .

A con~ideração superior.

I

; 31 de outubro de 2011.

ônio do Estado, Substituto.

. .'-, .~,

1

I
I

Divisão de Escrituroção e Contratos. FonefFax: (SI) 3288.1392 . Endereço Eletrônico: djesc-deape@lsartus gov br
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INFORMAÇÕES CADASTRAIS

Identificação

II TRANSPORTES WALOEMAR LTOA

I ENDEREÇO AV. ANTONIO J. BARLETTE, 355 BAIRRO: SÃO JOÃO I
COMPLEMENTO: COMPLEXO WALDEMAR SCHMITZ CEP 99.500-000 I
CIDADE CARAZINHO UF RS I

ICNPJ 89.317.697/0001-32 INSCR.EST.: 025/0053462 I
IINSCR.MUNICIPAL 0257-7 RNTRC-ANTI 08-08-22/00023450 I
I HOME PAGE: http://www.twtransportes.com.br/ FONE/FAX: (54) 3330-3900 I

I RAZÃO SOCIAL

Constituição

NATUREZA JURIDICA: , 1206.2 - SOCIEDADE EMPRESÁRIA LTOA I
CNAE FISCAL: / 49.30-2-021.- TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGAS EM GERAL,

, INTERMUNICIPAL, INTERESTADUAL E INTERNACIONAL
j 49.30-2-03 - TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE PRODUTOS PERIGOSOS

52.50-8.03 - AGENCIAMENTO DE CARGAS
i 52.11.7,-01 ..:'ARMAZENS GERAIS

52.11.1-99- DE'pÓS!TO~;-OE ,ME~CI)DOR,IAS'PARA:TERCFIR-qS" {Q) c:-=Jf]
. 52.50.8:04 - 0t;<GA~IZAÇÃ9\9GIS,J1ÇAPPIJ:RANpPO!,TE DE)C;L)RGA 1/.1.

FUNDAÇÃO: 09/09/1983 U U U, ÚL lllvIÁALTERÁÇÂO:Li
'. 08/0412011 J U C.

REGISTRO JUCERGS: 43200676801 REGISTRO JUCERGS: 43901538961
DATA DO REGISTRO: 06/10/1983

" ~.f"-:'o/ :l?~J!'PQ!,E9ISl'RÇ):,,",,:, ~ ?6/MI,20~1~,- 1:1 ,.:
ISUCESSÃO: SUCESSORÂDE !TRÀNS'PÓRTADORA"IJ\ÍAd:iEMÁR' LttfA, FUNDADA 'EM1966 ~ £,:"'1

E INCORPORADA EM 1987.

CAPITAL SOCIAL: R$ 15.000.000,00 I

/

I RESERVAS DE LUCROS:

I PATRIMÓNIO LIQUIDO:

~ R$ 2.835,354,82

II R$ 17.835.354.82

I NOME: I CPF: I PARTICIPAÇÃO: II Data Nascto. I
MILTON SCHMITZ 584.588168-49 20,0360%

~

18/04/51 I

MARINILCE SCHMITZ 556.389530-00 19,1716% 03/12/67 I

I ALEXANDRE SCHMITZ 556.365.860-00 18,1148% 23/07/69 I
I RICARDO SCHMITZ 554.805.430-91 18,6432% 04/08/70 I
I ANA PAULA SCHMITZ 603.501130-68 14,8226% 25/07/72 I
I VALDEMAR KLEIN 181.231.390-04 5,4744% 13/05/41 I
I ARMINDO FOLETTO 138.044.300-82 3,7374% 09/06/43 I

Av. Antônio José Barlette 355 I CEP 99500-000 - Carazinho-RS - Brasil. Tel.lFax: (54) 3330.3900 - (54) 3330-3920 I www.twlransportes.com.br

http://www.twtransportes.com.br/
http://www.twlransportes.com.br
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Direção

I Cargo: I1 Nome: I E-mail: I
I Presidente MILTON SCHMITZ milton@twtransportes.com.br I
I Vice-Presidente VALDEMAR KLEIN klein@twtransportes.com.br I

I Diretora Financeira MARINILCE SCHMITZ financeiro@twtransportes.com.br I

I Diretor Comercial RICARDO SCHMITZ ricardo@twtransportes.com.br

I Diretor Operacional ALEXANDRE SCHMITZ alexandre@twtransportes.com.br

I Diretora Administrativa ANA PAULA SCHMITZ anapaula@twtransportes.com.br I

Referências Comerciais/Bancárias

/

Cadastrais/Contábil I JOÃO C. ALGAYER II Ramal 3925 II contabilidade@twtransportes.com.br I
I Mercadorias/Colelas DIEGO PADILHA Ramal 3911 Cio.oper.@twl.com.br I

Faturamentá .ELESÂNGELASTAUDT Ramal 3924 contasreceber@twtransportes.com.br I
I Operacões , ALEXANDRE KRUMMEL Ramal 3944 Cio. krummel@twl.com.br I

Comercial/Seguros .ADRIANO LEOCÁDIO Ramal 3905 twtransportes@twtransportes.com.br I
Frota

.
TIAGO CAMEJO Ramal 3914 Cio. frota. tiago@twl.com.br I,

I FORNECEDORES I ISN!,.~l~~ k",l'I f::l.-l:1 JEn~er;eço:, ""'" CIJ \;- "T~.lefO?~:f1"1

I
AUGUSTIN VElcULOS LTOA

1',- tO~' ~.,...,~"'"io- ., ••••j,,- ••••.".,l.r--~.,-; ,,-,,~••••••'~' •••••' •• 1

'\s4'h329:9000-'88.446.760/0001-78 Rua Dr. Eurico Araújo, 91 -
Carazinho(RS)

AUTOTRAC COM TELEC S/A 40.281.374/0001-74 UNB Campus Asa Norte- (61)3307-1010 I
Brasilia(DF)

AUTO POSTO TÚLlO LTOA 75.026.807-0004-45 BR 116, KM 68 - Campina Grande (41) 3679-8400 I
do Sul(PR)

I BRASDIESEL S/A 88.616.511/0003-45 Rodovia BR 285, Km 337 - Ijui(RS) (55)3332-9300 I
COMPANHIA BRASILEIRA DE 33.069.766/0036-01 Av. dos Estados, 2950 - São (11)4221-4500

PETRÓLEO IPIRANGA Caetano do Sul(SP)

DIPESUL VEicULOS LTOA 90.576.356/0008-37 Av. Flores da Cunha, 4877- (54)3330-1500
Carazinho(RS)

BELLENZIER PNEUS LTOA 73.730.129/0002-00 Av. Flores da Cunha, 3507 - (54)3330-1900
Carazinho(RS)

GOODYEAR DO BRASIL LTDA 60.500.246/0032-50 Av. Dr. Alberto J. Byin9ton, 1460- (11)7201-4486
Osasco(SP)

WAL TER, ELOY SOBIESIAK & 92.012.590/0001-90 Rua Bento Gonçalves, 764 - Passo (54)3313-4765
CIA LTOA Fundo(RS)

Av. Antônio José Barletle 355 I CEP 99500-000 - Carazinho-RS - Brasil - Tel.lFax: (54) 3330-3900 - (54) 3330-3920 I www.lwlransportes com.br
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/

I CLIENTES I CNPJ Endereço: I Telefone: I
FERRAMENTAS GERAIS S/A 92.664.028/0027-80 Rod. RS 118, N° 9393 Pav.A- (51)492-7585

Viamão (RS)

I
INDL. AGRIC. FORTALEZA 88.152.517/0001-47 Rod. RS 223, Km 51 - (54)3324-3170

LTDA Ibirubá(RS)

IMPLEM. AGRIC JAN S/A 91.495.226/001-66 Av. Dr. Waldomiro Graeff, 557 - (54)3332-1744
Não Me Toque(RS)

I
JOHN DEERE BRASIL S/A 89.674.782/0001-58 Av. Eng. Jorge A. D. Logemann, (55)3537-13221

600 - Horizontina(RS)

I
METISA METALURGICA 86.375425/0001-09 Av. Fritz Lorenz, 2442- (47)3281-2223

TIMBOENSE Timbó(SC)

QUERO QUERO S/A 74.777.913/0001-55 Rua Tenente Jung, 433 - Santo (55)3541-1011 I
Cristo(RS)

I
RANDON S/A 88.612.049/0001-46 Rua Abramo Randon, 770 - (54)3209-2000 I

Caxias do Sul(RS)

STARA S/A 91.495.499/0001-00 Av. Stara, 519 - Não Me (54)3332-2800
Toque(RS)

SYNGENTA PROTEÇÃÓ DE 60.744.463/0001-90 Av. Das Nações Unidas, 18001 (11 )5643-2321
CULTIVOS LTDA

/
- São Paulo(SP)I

ZAMPROGNA S/A IMP COM. E 92.691.161/0001-97 Av. dos Estados, 2350 - Porto (51)2131-1000
IND. Alegre(RS).

IAiÊNctí r~(1Ii\l/\\fl ()etw(f):V~l~;~~11~~~
4090-'8' ~ '2062-1 •..• 'Av~Floresda-Cunha:1286 '(54)3331-42441' t:.

3495-,91 ' ~p;'483'9'M'[ :RUà .Ind~p"erf<!, ê,n,éi$::656/67 :(54J3.~Tlf334!l, "'1) tn. ~
P".lí "til t::.JI..Iu.lJ i()lJ.t""Passb'Fuhdô ttllJ.'NUil 'WkAJL',O W~

170 26.020587-0 Av. Flores da Cunha, 1551 (54)3330-1811

BANCOS

BANCO DO BRASIL S/A

BANCO BRASILEIRO DE
DESCONTOS S/A

BANCO DO ESTADO DO RIO
GRANDE DO SUL S/A

BANCO SANTANDER S/A 066-8 85.0016789-0 Av. Flores da Cunha, 1949 (54)3330-1155

Av. Antônio José Barletle 355 I CEP 99500-000 - Carazinho-RS - Bras,l - Tel./Fax: (54) 3330-3900 - (54) 3330-3920 I www.tw1ransportes.com.br

http://www.tw1ransportes.com.br
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Seguros

/

COBERTURA:

I1
SEGURADORA: ~

APOLlCE: ~
OBJETO:

~VIG~NCIA:

COBERTURA: II
SEGURADORA: ~

APOLlCE: ~
OBJETO: ~
VIG~NCIA:

"

RESPONSABILIDADE CIVIL TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGAS-
AVERBADA MENSALMENTE

REAL TOQUIO MARINE

2154-100181

CARGAS

30/06/12

RESP. CIVIL FACULTATIVA E ACID. PESSOAIS

BRADESCO SEGUROS

441362

FROTA

31/08/12
í-'

Composição da Frota
I

I
EQUIPAMENTO / PORTE

8' TIPO CARROCERIA IDADE
QTDD.

' .,' ,'---' r _.fUR/GAO r ''\ iSI~ER---p .,-_~B¥RTA" -¥fDIA'r

CAVALO MECÂNICO L/B rlf.J\ / \ J I \....~' ~CV)Ltr fj5iQ~," ) L
(PESADOS/SEMI-PESADOS) / ~"L1t."./ 5,81

ISEMI REBOQUES ,l,\ t9,:3r i\~ vrr7p 71R, rJYl :fr"'i', Q/',6 ,~trj6,~1+
IMÉDIOS .- l1lil1li'50 -li ••••••• '" 1II42' "'W ••• .., ',,-~ 1-6' ",",,' t.' _' /110 tz: ~ •. ~ •.• 2:75--1

ILEVES/UTILITÁRIOS 105 99 3 3 4,591

I AUTOMÓVEIS 13 1,23

[TOTAL 443 211 126 11 4,821

Av. Antônio José Barlette 355 ICEP 99500-000 - Carazinho.RS - Brasil - Tel.lFax: (54) 3330.3900 - (54) 3330.3920 I www.twtransportes,com.br
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Bens Imóveis

Carazinho(RS)

i/

A. TERRENO URBANO, ÁREA DE 36.210 102., AV. ANT6NI0 J. BARLETTE, 355, CARAZINHO(RS), BAIRRO SÃO
JOÃO, 5.272 DE 01/09/88 OFIcIO REGISTRO DE IMÓVEIS DE CARAZINHO(RS).

B- PRÉDIO C/448 lO' P/DEPÓSITO, MATRICULA R.4.5.272.
C. PRÉDIO ADMINIOPERACIONAL C/288m', MATRICULA R. 4.5.272.
D. PRÉDIO P/ OFICINA, CHAPEAÇÃO E GARAGENS C/2.200 lO'

E- PRÉDIO ADMINISTRAÇÃO 2 PISOS, AV. A.J. BARLETTE, 355, 860 lO'

F- TERRENO URBANO 542 10', CASA DE ALVENARIA 70 10', MATRIC. 12815, RUA MACHADO DE ASSIS, 391
G. TERRENO URBANO 568 10', MATRIC. 17.055, RUA AUGUSTO MOKFA
H. TERRENO 7.670 102, COM BENFEITORIAS, MATRIC. 17751 e 17752, RUA GEN CASSAL MARTINS BRUM,

BAIRRO BOA VISTA
,. TERRENO URBANO 1.150 10', MATRIC. 0434, AV. A. J. BARLETTE, 425
J. TERRENO URBANO 19.410,4310', CO DE 5.400 lO' MATRIC. 31.748, BR 386 km 173,5, BAIRRO BOA VISTA
K- TERRENO URBANO 25.138,09 10', ARMAZEM DE 5.400 lO', MATRIC. 23.889, BR 386 km 173,5, BAIRRO BOA

VISTA
K- TERRENO URBANO DE 15.300 lO', ARMAZEM/CD DE 7976 lO' MATRICULA 28.222, DISTRITO INDUSTRIAL DE

CARAZINHO
.I

Porto Alegre(RS)
A. UM TERRENO SOB. N. .1700, AV. 1929' (OU pLlNIO KROEFF), PORTO SECO, MUNIClplO DE PORTO

ALEGRE(RS), CI ÁREA DE 3.249,90 M2, MATRíCULA 82326, FL 1, LIVRO N. 2 DO REGISTRO DE IMÓVEIS DA

4•. ZONA-PORTO ALEGRE. -~....--... r-. r' n ---t -"c.::::\ ,.........,..,~ r;:=J~
B. IMÓVEL CONSTRUiDO NUM l'OTAL'

J
DEjt,B2188! M2,'1 COMPOS,TO mE DEPÓSIJO;)ESC.RltÓR,I,oS E:J

APARTAMENTO' 1 r.i::! \ I I\J! ~':;)~yt lj I (i '\ 1/ Ic
C- TERRENOS URBANOS C/ÁREA DE 12.500:00'MgA~928.(WIL~YEéFLECK)! PORTO SECO; MUNIClpI08EJ

PORTO ALEGRE(RS), MATRICS.7.316, 7.317, 7.318, 7.326 E 7.327, FL01, LV.2.RG DO REG. IMÓVEIS 6'

ZONA) IJlC'~({J)[Df1JjQ~ft'Jfa~fifiJ/EL'tC!lJD«"J$
Passo Fundo(RS)

A- TERRENO COM ÁREA DE 4.589,50 M2 SITO NA BR 285, REG. 8.249, LIVRO 2, ÁREA CONSTRUIDA DE 2.000
M2, TERMINAL E ESCRITÓRIOS

Osasco(SP)
A. TERRENO AV.JUSCELlNO K. DE OLIVEIRA, SITIO BOASSAVA, MUNIClplO DE OSASCO(SP), ÁREA DE 21.908

M2, TERMINAL DE CARGAS 6.500 lO' MATRIC.30.965, 2' OFICIO REG. IMÓVEIS OSASCO

Montenegro(RS)
A- TERRENO ÁREA DE 29.670,65 10', TERMINAUARMAZEM 5.000 lO', MATRICULA 39.449, DISTRITO INDUSTRIAL

111SEDAI, POLO MONTENEGROITRIUNFO

Av. Antônio José Barlelle 355 I CEP 99500-000 - Carazmho.RS - Brasil - TeUFax: (54) 3330-3900 - (54) 3330-3920 I www.twtransportes.com.br
---- -
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Filiais

I UNIDADE: ICARAZINHO - F Ro TA ICEp: 199.500-000 I
I ENDEREÇO: RUA GENERAL CASSAL MARTINS BRUM, 667 BAIRRO: BOA VISTA I
I FONE/FAX: (54)3330-3900 UF RS I
ICNPJ 89.317.697/0003-02 INSC.EST.: 025/0106051 I

IUNIDADE: I1PORTO ALEGRE ICEP: 191.150-170 I
ENDEREÇO: AV. PUNIO KROEFF, 1040 BAIRRO: RUBEM BERTA I

FONEIFAX: (51)2121-0001 UF RS I
ICNPJ 89.317.697/0005-66 INSC.EST: 096/2049255 I

1102.174-010IlcEP:11 PAuLiNIA - SPI UNIDADE:

I ENDEREÇO ROD.DRROBERTO MOREIRA, 2706 BAIRRO: BETEL I

FONE/FAX: (11) 6954-0757 UF SP I

CNPJ 89.317 .697/0031-58 I / INSC.EST.: 513.460.339.117 I/

'-

/

I UNIDADE: II CAXIAS DO SUL ., . . _. --- - . I1 CEp' - _ . I ~50}_2;440 -- I

I ENDEREÇO: AV.RUBEM BENTO ALVES,,4i~~B"lt'it \.UIh li;y!jp.J, ,B~í.~RÔ'I~'$A~T!'-:CÁi!iRIN,I>.""--\lil..l
I FONEIFAX (54) 3224-2255/3224-2130 UF RS I

ICNPJ 89.317.697/0004-85 INSC.EST.: 029/0179459 I

,
IUNIDADE: I PASSO FUNDO ICEP: 199.040-570 I,

/

I ENDEREÇO: RUA BARBAQUA, 399 .' BAIRRO: VERA CRUZ I

I FONE/FAX: (54) 3311,7955 / r.:? r:=::'I I"l tI ,.
,Uf.O r:=::'I. RS;'\ r::=:;"I r::;-:=: r::1

ICNPJ 89.317.697/0010-23 /f /,":;,/0\ /1\"1 '. , , -~/l09110188823; 11 I ri! INpCpSL / . J ' ,,

I UNIDADE: I1CURITIBA IlcEP 181.870-010 I

I ENDEREÇO: ALAMEDA SAGRADO CORAÇÃO, 333 BAIRRO: PINHEIRINHO I
I FONEIFAX: (41) 3014-6070 UF PR I
ICNPJ 89.317.697/0007-28 INSCREST.: 101. 72429-85 I

IUNIDADE: I1 NOVO HAMBURGO IlcEP 1193.334-290

ENDEREÇO: AV. VEREADOR ADÃO RODRIGUES DE OLIVEIRA, 2928 BAIRRO: LIBERDADE I
FONE/FAX: (51) 3586-7065/3586-6089 UF RS I

ICNPJ 89.317.697/0024-29 INSCREST.: 086/0317129 I

I UNIDADE: ISANTA MARIA ICEP: 197.030-620 I

I ENDEREÇO: ESTRADA BR 158, 855 BAIRRO: CERRITO I

IFONE/FAX: (55) 3217-7788/3217-2234 UF RS I
ICNPJ 89.317.697/0025-00 INSC.EST.: 109/0284915 I

Av. Antônio José Barletle 355 I CEP 99500-000 - Carazinho-RS - Brasil - Tel./Fax: (54) 3330-3900 - (54) 3330-3920 I www,twtransportes,com.br
--- --=-----_. --_ ..
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I UNIDADE: ILAJEADO I CEP: 195.90

IENDEREÇO Rua Emílio Vergilio Veit, 225 BAIRRO: Alto

I FONE/FAX: (51) 3748-4374 UF RS

ICNPJ 89.317.697/0026-90 INSC ..EST.: 072/

I UNIDADE: I1 BLUMENAU IICEP 189.07

ENDEREÇO: RUA HEINRICH HEMMER, 3047 BAIRRO: BAD

I FONE/FAX: (47) 3332-3800 UF SC

CNPJ 89.317.697/0018-80 INSC.EST.: 251.9

I UNIDADE: INOVA PRATA IICEP 11
9532

I ENDEREÇO ROD.RST 470 KM 126.2000 PAVILHÃO A BAIRRO:

FONE/FAX: (54) 3242-5247/3242-5246 UF RS

CNPJ 89.317.697/0033-10 INSC.EST.: 08510

/
, I /

,
IUNIDADE: ISÃO PAULO - OSASCO

,
IlcEP 106.27/

I ENDEREÇO: RUA CONSTANTE PIOVAN.1361' BAIRRO: INDL.

FONE/FAX: (11) 3601-3365 UF SP

CNPJ 89.317.69710037-43 . INSC.EST.: 492.5

. ''''-/n' j i~ ~ I \ tOe"'" llr>
IUNIDADE: 11CATALÃO. • /I In' I. ~ \ II \ '/11C!,P I1'\ IJ

IENDEREÇO: RUA AMERICANO DO BRASIL. 564 SALA 1 BAIRRO: CEN

I FONE/FAX: (64)3442-2221 .h' fV)PSJf!'to, ." f;HIJ k úli!J f "t> tr1l GO." li) 1 ~/, J.I ,.,'

lCNPJ
- ..- -- . -

89.317.697/0036-62 INSC.EST.: 10.42

I UNIDADE: II MONTENEGRO ICEP: 19578

I ENDEREÇO: Via 11, Numero 799 Distrito Industrial BAIRRO: Bom

I FONE/FAX: UF RS

ICNPJ 89.317.697/0038-24 INSC.EST.: 078/

I UNIDADE: I1 LOGíSTICA 1 ICEP: 19950

I ENDEREÇO: RODOVIA BR 386. S/No KM 173.5 BAIRRO: BOA

I FONE/FAX: (54)3330-3900 UF RS

ICNPJ 1189.317.697/0039-05 ~ INSC.EST.: ~ 025/0

I UNIDADE: I1 LOGISTICA 2 ICEp: 1199500-000 I

ENDEREÇO: RUA OSCAR KOCHEMBORGER. 80 BAIRRO: DISTRITO INDUSTRIAL I
FONE/FAX: (54)3330-1828 UF RS

I

ICNPJ 89.317.697/0041-20 INSC.EST.: 025/0120550 I

Av. Antônio José Barlelte 355 I CEP 99500-000 - Carazinho-RS - Brasil - Tel.lFax: (54) 3330-3900 - (54) 3330-3920 I www.twlransportes.com.br
-- - --

http://www.twlransportes.com.br
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APROXIMANDO MERCADOS

IUNIDADE: II HORIZONTINA ARMAZEM 1 ICEP: 198920-0

I ENDEREÇO: RUA DUQUE DE CAXIAS, 307 - ARMAZEM B BAIRRO: CENTR

I FONE/FAX: (54)3330-3900 UF RS

ICNPJ 89.317,69710040-49 INSC.EST.: 062/003

I UNIDADE: II HORIZONTINA ARMAZEM 2 ICEP: 198920-0

I ENDEREÇO: EST, RS 305, N' 1855, ARMAZEM A BAIRRO:

I FONE/FAX: (54)3330-3900 UF RS

ICNPJ 89.317.697/0042-00 INSC.EST.: 062/003

/ / •

I /
"

,,

, 7l!fjJiJ !l(,ijS5L0~J),

A.PCi«JJ!DfifJ/llF«JfíJrrP !ift.:

900 - (54) 3330-3920 I www.lwlransportescom.br
- - -- -

http://www.lwlransportescom.br


2 - Identificação da Empresa e Caracterização Juridica

Nome da Empresa:
TRANSPORTES WALDEMAR LTDA
Ramo de Atividade:
TRANSPORTES E LOGISTICA
Endereço: Caixa Postal
AV. ANTÓNIO J. BARLETTE. 355 1283

Escritório: Telefone
AV. ANTÓNIO J. BARLETTE. 355 (54) 3330-3900
Fábrica: Fax:

Municipio: I Estado: ICEP:
CARAZINHO RS 99.500-000
Sede e Foro:
CARAZINHO-RS

Forma jurídica da organização:
SOCIEDADE EMPRESÁRIA LIMITADA

Data da Fundação Inscrição Municipal Inscrição ICMS Inscrição CNPJ
09/09/1983 257-7 025/0053462 89.317.697/0001-32

Anexar cópia Anexar cópia Anexar cópia

3 - Atos Constitutivos da Empresa e suas alterações: (Devidamente registrados na Junta Comercial
do Estado). Anexar Cópia

Espécie Descriminar Data Arquivamento na Junta Comercial

NOdo Reoistro Data
Alteração Contratual Consolidatória 15/07/2003 43901023715 01/08/2003
38'. Alteração 05/08/2008 3041686 09/10/2008
39'.Alteração 01/12/2008 3075866 23/12/2008
40'. Alteração 07/0412009 43901392168 18/05/2009
41'. Alteração 20/08/2009 3186425 10/09/2009
42'. Alteração 15/1012009 3210027 28/10/2009
43'. Alteração 28/04/2010 43901467834 11/05/2010
44'. Alteração 17/0912011 43901506902 03/11/2010
45'. Alleração 15/02/2011 3444196 29/03/2011
46'. Alleração 08/04/2011 43901508961 20/04/2011
4 - Objetivo Social: de Duração:
Transporte Rodoviário Nacional e Internacional de Cargas; Indeterminado
Agenciamento de Cargas Rodoviárias em Geral por meios próprios ou
de terceiros; Depósito e Armazenagem de Mercadorias para Terceiros;
Serviços de Organização Logística do Transporte Rodoviário de
Cargas; Anmazenagem de Sementes.

Av. Florés da cunha 1224- Fone/Fax (54) 3331-6609 Cep 99500-000 • C8:radnho-R$
CNPJ 87. 613. 535/0001-16 e-mail desenvolvimento~cara%inho.r:J.gov.br
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SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO, E MOBILIDADE URBANA

5 - Conlrole Acionãrio: (Nome, Quantidade de Ações, Valor e percentual)

Total das Ações ou Cotas
Nome

Quantidade R$1.000,00 %

Milton Schmilz 20,0360 R$1.703 20,0360%
Marinilce Schmilz 19,1716 R$ 1.630 19,1716%
Alexandre Schmilz 18,1148 R$ 1.540 18,1148%
Ricardo Schmilz 18,6432 R$ 1.585 18,6432%
Ana Paula Schmilz 14,8226 R$1.260 14,8226%
Valdemar Klein 5,4744 R$ 465 5,4744%
Armindo Foletto 3,7374 R$ 318 3,7374%

6 • Direloria e Acionistas (Anexar documentos de identificação pessoal)

Nome dos Diretores Cargo Tempo de Serviço
na emoresa

Milton Schmilz Presidente 45 anos
Alexandre Schmilz Vice-Presidente 20 anos
Marinilce Schmilz Diretora Financeira 20 anos
Ricardo Schmitz Diretor Comercial 20 anos
Ana Paula Schmilz Diretora Administrativa 20 anos

7 • Capital Social Inicial Evoluções e Composição (Anexar cópia dos últimos (3) balanços anuais. Para
empresas novas anexar balanço de abertura, Plano de Negócios com orçamento estimativo de recertas e
desDesas).
Caortal Inicial, aumento de caoital - citar data e valores.

O a t a Valor em R$ Total em n° acões ou cotas Em Dercentual
15/07/2003 R$ 3.500.000,00 3.500.000 100%
25/10/2004 R$ 5.000.000,00 5.000.000 100%
03/08/2007 R$ 8.500.000,00 8.500.000 100%
15/02/2011 R$ 15.000.000,00 15.000.000 100%
Comnosicão atualizada

Valores R$ Em oercentual
Canital Fixo R$ 15.000.000,00 62%
Caoital de Giro R$ 6.500.000 00 27%
Reservas R$ 2.835.354 82 12%
Total R$ 24.335.354,82 100%

Av. Flores da cunha 1224- Fone/Fax. (54) 3331-66D9 Cep 99500-000 • Carazinho-RS
CNPJ 87.613.535/0001-16 e-mail desenvolvimento~carazinho.r5.gov_br
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SECIlETARIA DE DESENVOLVIMENTO, E MOBILIDADE URBANA

8. Previsão de investimentos:
QUADRO DE USOS E FONTES

Mês I Ano de Referência Novembro12011

~

TOTAL % A Realizar em R$
Perlodos EMR$

Periodo I Período 11 Periodo 111 Periodo IV
Investimentos Fixos do Pro e
U 1 - Obras civis 17.000.000 68% 5.500.000 5.500.000 5.000.000 1.000.000

S 2 - Instalações 4.500.000 18% 500.000 1.000.000 1.000.000 2.000.000

O
3 - Equipamentos Nacionais 2.000.000 8% O 500.000 500.000 1.000.000

4 - Equipamentos Importados O 0% O O O O
S

5 - Outros 1.500.000 6% O 500.000 500.000 500.000

TOTAL 25.000.000 100% 6.000.000 7.000.000 6.500.000 4.500.000

F 1 - Recursos Próprios 5.000.000 20% 1.200.000 1.400.000 1.300.000 900.000
O
N 2 - Financiamento Bancário" 20000000 80% 4.800.000 5.600.000 5.200.000 3.600.000
T Outras Fontes .* 25.000.000 100% 6.000.000 7.000.000 5.000.000 5.000.000E
S

• Caso haja financiamento, informar a fonte, o estágio em que se encontra a análise do pleito de
financiamento junto ao banco. Relacionar separadamente os investimentos com os respectivos valores que
serao financiados, bem como mencionar os prováveis encargos, valores mensais e vencimento final. Caso o
contrato já tenha sido firmado, anexar cópia do instrumento de crédito (contrato de financiamento) .
•• Outras fontes, especificar e justificar a forma de utilização.

FONTE VALOR R$
Canital Pr6nrio Geracão de Caixa 5.000.00000
BNDES -Projeto Pré-aprovado, aguardando documentação da cessão da área, 20.000.000,00
com carência de 6 meses para início da amortização - carência a partir da
entrada em oneracão do emnreendimento.

Av. Flores da cunha 1224- Fone/Fax (54) 3331-6609 Ce,p 99500-000 •.Carazinho-RS
CNPJ 87.613.535/0001-16 e-mail desenvolvimento~cara%inho.rs.gov.br
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SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO, E MOBILIDADE URBANA

9 - Mão de Obra • Atual e Geração de Novos Empregos Diretos

GERAÇÃO DE EMPREGOS (Informar empregos acumulados ano a ano)

Empregos I Qualificação Atual Ano I Ano 11 Ano 111 Ano IV AnoV
Diretores ou Sócios 7 7 7 7 7 7
Administrativos 95 100 98 100 95 95

Técnicos de Nivel Superior 20 24 28 30 32 34
Técnicos de Nível Médio 22 44 50 60 75 80

Especiaiizados 198 240 250 275 300 330
Semi-Especializados 50 95 115 135 155 180
Não Especializados 105 185 225 245 265 285

Outros 6 8 10 10 10 10
TOTAL 503 703 783 862 939 1021

- Dados da Matriz e Unidades sitas em Carazinho.

9.1 - Geração de Empregos Indiretos

Quantificar, comentar e iustificar a criacão de empreQOSindiretos.

O empreendimento prevê a utilização da mão-de-obra regionai, considerando a capacidade de fonnação
desta. A annazenagem e movimentação de cargas possui grau de automatização moderado, o que amplia
e necessidade de contratação com o incremento do negócio. Face á centralização, o incremento de vagas
está previsto para as áreas de Ajudante de Cargas, Conferentes, Operadores de Empilhadeira e
Motoristas.

Av. F~ore~da cunha 1224- Fone/Fax (54) 3331-6609 Cep 99500-000 • Carazinho-RS
CNPJ 87. 613. 535/0001-16 e-mail de~envolvimentoecarszinho.r5.gov.br
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SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO, E MOBILIDADE URBANA

10 -Insumos Básicos

Especificações Unidades Consumo ou Necessidade
Un ano Unimo ano Un ano Previsão com a

em R$ excansão
IAgua 600 m3 R$ 1,500,00 700 m3 R$1.750,OO

Energia Elétrica 400000 kw R$ 210.000,00 480000 kw R$ 252.000,00

Aparelhos de Telefone 100 120

Fax

Rádio Próprio

Outros - InterneUComunicações R$ 840.000,00 R$ 1.010.000,00

MATt:RIA PRIMA ORIGEM CONSUMO
Matéria Prima para produção - descriminar Municipio Quantidade Previsão Valor em

Estado Atual Futura R$

Não se aplica na atividade.

11 - Aspectos Econômicos e Financeiros - Tipo e Objetivo da Industria -(Comentário sucinto)

As atividades da empresa compreendem o Transporte Rodoviário de Cargas Fracionadas - consolidação
e transbordo da operação regional a ser realizado no CD (Centro de Distribuição) Carazinho - a
organização logistica do transporte e a Armazenagem, Movimentação e Distribuição de produtos de
terceiros. A carga fracionada compreende a mais variada gama de produtos movimentados, desde o ramo
de eletrõnicos e confecções até o metal-mecânico e industria quimica. A atividade de loglstica está focado
no agro-negócio, compreendendo prestação de serviços à grandes empresas fornecedoras de insumos do
ramo.

Av. Flore3 da cunha 1224- Fone/Fax (54) 3331-6609 Cep 99500-000 • Carazinho-RS
CNPJ 87.613.535/0001-16 e~il de3envolvimento@carazinho.rs.gov.br

mailto:de3envolvimento@carazinho.rs.gov.br
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SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO, E MOBILIDADE URBANA

12. Produção e Vendas (retrospecto dos 3 últimos exercicios)

Produtos ou Grupos de U Vendas em R$
Produtos N Exercício de Exerclcio de Exercicio de "'*

I 31/12/2009 31/1212010 30/09/2011
D

Qua Faturamento Qua Faturamento Qua Faturamento
nt Bruto (1) nt Bruto (1\ nt Bruto (1)

1. Serviços de Transporte 108.498.995 143.608.070 117.893.677
2. Serviços de Logistica 1.175.743 1.814,233 3.303.722
3.
4.
5.
6,
7.
8.
9.
10.
"2011 Parcial até
Setembro.
TOTAL EM R$ 109.674,738 145.422.303 121.197.399

NOTA: (1) Receita Bruta de Vendas, compreendidos os impostos e contribuições sobre elas incidentes
excluidas as devoluções,

12.1 - Produção e Vendas Projetadas (Próximos 5 anos)

PRODUTOS OU U ANOI ANO 11 ANOlli ANO IV ANOV
GRUPO N Q Faturament Faturament Q Faturamen Faturament Q Faturament

DE I u o Bruto (2) u o Bruto (2) u to Bruto (2) u o Bruto (2) u o Bruto (2)PRODUTOS (1) D a a a a a
n n n n n
t t t t t

1. Serviços de 180.770.305 207.885.850 239.068.728 274.929.037 316.168.393
Transporte 5.065.707 6.078.848 7.294.618 8.753.542 10.504.250
2. Serviços de
Loglstica
3.
4.
5.
6.
7.
8.
9.
10,

TOTAL EM R$ 185.836.012 213.964.699 246.363.346 283.682.579 326.672.643

NOTAS: (1) Relacionar em primeiro lugar os produtos ou grupos atualmente produzidos e após os novos
produtos;
(2) Receita bruta de vendas, compreendidos os impostos sobre elas incidentes excluidas as devoiuÇÕes.

Av. Flores da cunha 1224- Fone/Fax (54) 3331-6609 Ce.P 99500-000 • Carszinbo-RS
CN.PJ 87.613.535/0001-16 e4mail desenvolvímento8carazinbo.rs.gov.br
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13 • Valor declarado de ICMS - IPI - ISSQN (últimos 3 anos) em R$

Meses Periodo de 2009 Perlodo 2010 Período 2011

IC MS I P I ISSQN ICMS IPI ISSQN ICMS IPI ISSQN

Janeiro 362.341 O 1.083 466.833 O 2.491 602.083 O 4.761
Fevereiro 350.963 O 536 511.455 O 1.834 658.342 O 1.191
Março 434.420 O 1.085 678.722 O 939 776.859 O 1.076
Abril 440.548 O 347 598.259 O 2.415 655.794 O 2.068
Maio 432.944 O 637 583.428 O 2.373 647.744 O 5.388
Junho 463.471 O 4.190 599.542 O 6.309 610.832 O 11.343
Julho 558.712 O 9.261 654.617 O 7.705 634.552 O 16.869
Agosto 570.083 O 10.135 711.461 O 12.944 759.173 O 20.113
Setembro 565.611 O 2.978 742.097 O 6.048 758.510 O 17.350
Outubro 545.614 O 1.285 740.289 O 3.382 817.589 O 4.881
Novembro 534.920 O 1.062 723.934 O 2.354 789.192 O 2.596
Dezembro 499.511 O 1.575 621.833 O 988 691.923 O 2.964

TOTAIS 5.759.138 34.174 7.632.470 O 49.782 8.402.593 O 90.600

13.1 - Projeção a declarar de ICMS - IPI - ISSQN (próximos cinco anos) em R$

MESES ANOI ANO 11 ANO 111
ICMS IPI ISSQN ICMS IPI ISSQN ICMS IPI ISSQN

Janeiro 692.395 O 5.713 796.255 O 6.856 915.693 O 8.227
Fevereiro 757.093 O 1.429 870.657 O 1.715 1.001.256 O 2.058

Marco 893.388 O 1.291 1.027.396 O 1.549 1.181.505 O 1.859
Abril 754.163 O 2.482 867.288 O 2.978 997.381 O 3.574
Maio 744.906 O 6.466 856.641 O 7.759 985.138 O 9.310

Junho 702.457 O 13.612 807.825 O 16.334 928.999 O 19.601
Julho 729.735 O 20.243 839.195 O 24.291 965.074 O 2.915

Aoosto 873.049 O 24.136 1.004.006 O 28.963 1.154.607 O 34.755
Setembro 872.287 O 20.820 1.003.129 O 24.984 1.153.599 O 29.981
Outubro 940.227 O 5.857 1.081.261 O 7.029 1.243.451 O 8.434

Novembro 907.571 O 3.115 1.043.706 O 3.738 1.200.262 O 4.486
Dezembro 795.711 O 3.557 915.068 O 4.268 1.052.328 O 5.122

TOTAL 9.662.982 O 108.720 11.112.429 O 130.464 12.779.294 O 156.557

Av. Flores da cunha 1224- Fone/Fax (54) 3331-6609 C~ 99500-000 • Carazínho-RS
CNPJ 87.613.535/0001-16 e-maildesenvolvimento@carazinho.rs.gov.br

mailto:desenvolvimento@carazinho.rs.gov.br
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13,1 - Projeção a declarar de ICMS - IPI - ISSQN (próximos cinco anos) em R$ -
Continuação

MESES ANO IV ANO V
ICMS IPI ISSQN ICMS IPI ISSQN

Janeiro 1.053.047 O 9.872 1.211.004 O 11.847
Fevereiro 1.151.444 O 2.470 1.324.161 O 2.964
Marr.o 1.358.731 O 2.231 1.562.541 O 2.677
Abril 1.146.988 O 4.288 1.319.036 O 5.146
Maio 1.132.908 O 11.173 1.302.845 O 13.407
Junho 1.068.349 O 23.521 1.228.601 O 28.225
Julho 1.109.835 O 34.980 1.276.311 O 41.975
Anosto 1.327.798 O 41.706 1.526.968 O 50.048
Setembro 1.326.639 O 35.977 1.525.635 O 43.172
Outubro 1.429.968 O 10.121 1.644.464 O 12.145
Novembro 1.380.302 O 5.383 1.587.347 O 6.460
Dezembro 1.210.178 O 6.146 1.391.704 O 7.375
TOTAL 14.696.188 O 187.868 16.900.616 O 225.442

14 - Situação Fiscal e Previdenciaria Atual (assinale com um X a situação existente e anexe cópia da
CND l.

Especificação Cópia da CND Em dia Em atraso Parcelado A parcelar

COFINS (X) Sim ( ) Não
FGTS (X) Sim ( ) Não
I.R. JURIDICA (X) Sim ( ) Não
I.R.FONTE (X) Sim ( ) Não
ICMS (X)Sim() Não
INSS (X) Sim () Não
IPI ( X) Sim ( ) Não
IPTU ( X) Sim ( ) Não
ISSQN ( X) Sim ( ) Não
PIS/PASEP iX i Sim i i Não

Av. Flores da cunha 1224 Fone/Fax (54) 3331-6609 Cep 99500-000 • Carazinbo-RS
CNPJ 87.613.535/0001-16 e4mSildesenvolvímento@carazinho.rs.gov.br
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SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO, E MOBILIDADE URBANA

15. Vantagens de ordem técnica, econômica e social (Breve exposição)

o Pólo Logistico representa para a TW um ganho de competitividade e um diferencial de mercado, ao
centralizar sua operação regional, hoje pulverizada em CO's em cidades próximas, o que resultará em
ganho em escala, tempo e consolidação da mercadorias movimentadas. O aproveitamento da privilegiada
posição geográfica e o acesso rodoviário do municipio propiciará um melhor atendimento e redução de
custos para os clientes TW. Além disso, com o aproveitamento da mão-de-obra local, formada pelas duas
Universidades e outras entidades como o SesUSenat, a TW contribuirá para o progresso social do
município e região.
No ramo de Logistica e Armazenagem, ampliará sua capacidade operacional capacitando-se a aumentar a
gama de clientes atendidos e fomentando a vinda de novos estabelecimentos, principalmente na sua área
de especialização: fornecedores de insumos ao agro-negócio. Hoje a TW tem como clientes/parceiros as
maiores empresas do ramo, de renome mundial.

16 - Fonte de Informacôes
Data Nome do informante Cargo

17/10/2011 João C, Algayer Gerente Contábil-Financeiro

Milton Schmitz Presidente

Carimbo com assinatura da Empresa

Av. Flores da cunha 1224- Fone/Fax (54) 3331-6609 Ce,p99500-000 • Carazinho-RS
CNPJ 87.613.535/0001-16 s4mail desenvolvimento~cara%inbo.rs.gov.br
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Aos dezenove dias doi mês Jb ,outubro de 2011' reuniram-se rias dependências da

Secretaria de desenvolVimento' o Conselho do Distrito, a reunião foi conduzida pelo diretor do. I' .
Departamento de Indústria e tomércio, João Batista P. deiAndrade, o primeiro assunto a ser. .' i '
colocado foi sobre a doação! de' uma area de 21.500mz para a empresa Conpasul que

atualmente tem a cessão de! uso da: área, pois conforme correspondência enviada pela. . ! . , . .
empresa a mesma tem interes~e errJInstalar seu e.critório; no 'Iocal, o Sr. Gilberto, mostrou-se. i, .
contrário a doação, tendoemj vista 5s .~oucos reÚ)fnos financeiros que a empresa trará ao,, .

municipio. Adoação serácondicionadalentlo a'empresa qUese comprometer a emitir as notas
I: .
I

fiscais de serviço da Conpasul em Carazinho, de modo que o ICMS gerado retorne ao. . i .
município. O segundo assunto tratado for em relação a troca de área da empresa Nortesul e a

. !: . . .
doação de mais 16.000 mZpara a empresa, totaJizando uma área de 32.000mz , o Secretário

de Obras, Sr. Rudi,mostrou-seicontr;~~io'a doaçã~ .de mals!área: tendo em vista a morosidade

em iniciar as obras na área j~ doada diTl 2010, o Sr. Hél:iOBulla'uexp;anou 'que a empresa

mudou a constituição ~eseu dontrato social pa~sahdo a ter como só~iOpropri~ário o grupo
"1 . i . . .

BEVEL de Marau, uma empresa' sólida e ~onsoJidada tendo um capital financeiro elevado oque. . . '!.: .. , .
certamente 'ira alavancar de imediato as construções;. informou também que a doação será'. . . . I ' . , .

. -! I .

embasada em diversas condicionantes expressas ilo dispositivo legal de modo a visarem o
i '_-

aceleramento da obra, sendo i distribUídil da segUinte maneira: inicialmente permanece os..' . !. : .
16.000 mZjá doados, e depOis~a constr.uçãélda lirlmeira fase da obra será doado mais 8.000

. , i: ',_.
m

Z
,e finalmente os demais 11.000m' serão doados na conclusão da segunda'fase, perfazendo'. I, . ,

o total de 32.000 mi soJicitado~pela empresa, salientado.que as:construções a:que se referem
I, ,
i "

devem obedecer o estipuladol na lei municipal que rege' que: seja 20% de lirea construída
I •

proporcionalmente a área doada. O terceiro assunto foi sobre a.doação de uma área de.3.690
i .

m
Z

para a empresa Harbord R~frigeração Industrial, empresa que faz máquiraas para gelo, a
!

doação foi aprovada por todos ios presentes. O próximo a ser tratado foi 'em relação a doação
, i ;. .

de área de 34 hectares para .aeimpresa TWTransportes no polo logístico, onde:será construída
I' . "

uma área de 60.000 m2, sendo'iquea doação foi.aprovada por todos os presentes, outra área a
! , . ,

ser doada no polo conforme rpanifestação da empresa BBS,é uma área de 4.5 hectares, a

doação foi aprovada por todos . O assunto seguinte foí sobre a doação de uma área de
'i .

6,073,90 mZno distrito Indust(ial Carlos.A. Fritz para a empresa Comércio de Aparas Nossa
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Senhora do Carmo, pois a' erhpresa atualmente esta instalada no bairro Santo Antônio, e' I
. . i .: : , .
mesma tem como ramo principal a r'eciclagem, e esta tendo alguns problemas com os vizinho" 'I "
e já esta. com seu espaç9 fisicq bastante limitado. Adoação foi aprovada por todos, mas com

! '

'condicionante de que 'amesma realize 'o cercamento invisívelda área de modo que não haj, I' " ',' . ' "
visibilidade,do estabelecimento. APós1issoa reunião foi 'encerrada sendo lavrado a present'. '- f. ": . "," '..' .
ata por mim,e assinada por todos os presentes . .'.
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Assinatura .

Sindicato Varejista

DepU)de Ind. e comércio •

Secretaria de Desenvolvimento,

I Entidade

I

I Secretaria de Ass untos
Jurídicos

'I ACIC
~//.:.vj

jf I CDL

I .
: ESTADO DO mo GRANDE DO SUL

PREFEtruRAMUNICIPAL DECARAZINHo
SECRETAR1A~DErOL~ E;OB~ADEURBANA.

I •
Lista de presença da reunião do Conselho ,doDistritolndustrial no dia 19110/2011., I ; ,

i

Nome

i

"'"c.I{ I CREA
" , 'I' Secretaria de Obras "
.J",~%.

"Ti"' c..."",' i, SÉpLAN/ Jairo..J~i~~õ'fu./1\~~~_
,~I r, , 1\_' 'Vice- Prefeito '
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TllltRANsPORTES
APROXIMANDO MERCADOS

T,.~ WlllclemlrLbia
eNPJN" 89.317.&91/0001-31
Av. Ant6IlfO l, ~rtette,. 3n - earazlnho - RS
__ o

~ IV........., •• O=nono'r~ _, __ •••••__ ••.....,...- .".,3Vl2l2OIO,dO_""'"OIds~..•._I~,.__ __ ..__ .
c._.,lo2_".",IO-
'"~

; Demonstrações Financeiras do Exercício Findo em 31 d~ Dezembro de 2010

DEMONSTRAÇAo DO VALOR ADICIONADO...,. ....•
143.429.7%7,06 10B.078.039,n
142.892.972,60 108.146.914.43

536.754,46 -66.934,71
85.013.251.06 62.494.583,19
Z4.520.450,SO 21.663.306,88
6.655.916,75 4.675.165.09

4-9.295.522,52 32]54.490,76,"~I~;:;
!J!c ~f&695.~

370.345,89
363.268.85 325.302,32

_~_.~~PI~~J~~",6'..~U~O,lYi~at. D 41.o~~0.~
.t1 FJi 4'_,~:1..-""'~..PI.~5l!!

19.903.971,14 15.190.879,17
9.892.219,90 7.ses.828,B4
190.108,76 1&5_"4.04

64.854,35 46_173,64-
16,137.156,04 12.182.444,.95

7]41.476,29 5.968.722.26
7.963.190,54 6,042.380,73
176.070,34 96.84-9,44
256.418,87 74.492,52

5.2-47.851,59 4.094.564,27
1_622.513,75 1.452..925.04
3.525.337.84 2.641.63923
889.252,38 !58.326,72
544.905,39 805.018,37

1. RECErTAS
$eriÇo$ de Tl'anspor18 e l.ogfstiea
ResuItaOos Nto Operacionais
2. fNSUMOSADQUIRIOOS DE TERCEIROS
Materiais Consumldos .
o.rtros Custos dos Selviços Vendk:los
ServIços COnll'atados de Terceros

Enalrgose Obrigaç6es Sociais
HoI'lOr"érlos di ontorta ,

Partielpaçl10 dos Empregallos nos LÚ~
7.2-G0Y8mo '

Tr1lxrtos FGlleraIs
TrtIutos E5teduals
Tttlutos Municipais

"""" T_7.3- FlnalK:ladores
Alugu6lslLeesirlg
Juros ti El'ICaflJOS Flmmeeios
7.4- Juros aobre o Capital Próprio
7.1- Lucros RetJdoI;

NOTA.S EXPLICATIVAS
to cotn'EXI'OOF'ERACDlAL •
~-~ Ltlta. é uma:lOClldlde ~ ...-eada, oom Nde em c.lIIlWqRS). ••!IImCD1I)

~ eocIiIl l>1QodpCIrt81'Olkw1é1to l\IIdDnoI " ~ iH -... ~ l> de flI"O'lallm ••••••••.• o
~ llIICD9"'tmgr;nlP"'"mliDslJrlpbs ••• cf8!In:oirm.o d8pó:lilIl.~.~
~ ••••• ,1mElm3llB"d&_"os~ de~ IcIlPticado~ rodoYWrlodl

~OEsFIMAHCBRA5
A3 ~ ~ bam oI:b::r.'clóJ> ••• conbmidadua:nl as p-;ltIt;n o:ontlllei!I prwist;Js"~lJ!i
~~~lIbl'açtleinlroclll!lcl:r ""'" l.lIi11.S38rW.~~ustB"pgla:srbm1s

:L PRÂncAS cmfTABes
:=.de~RooeillD"~lI!Corugi5lr.odB.~.c ••••••de~da elos

til ~ Os ~ oslJo ~ pio aI!lo de e~ 8, 'lIlõnb b" o ea.o,aamddo ""
ClIRllÇlIo~lIt631fl2l95.
cl~O ••••lmItiilmlB!tl~ob.,_d&~,lIlnI!Od<b ••~~ldó
311~~~bafn_poob_~.~ •• _odmilidlo!.POb .
YIgor. "
~~""RInda ••D:drbrio;:lIoSc:Ual~UII'I18aeIlO!.uIn>~..,." . otmbaoom~ ...~~.~:.a~~a~~=:~::=:m~
biabÂlb~~"9%.
8) 0lI JI.ros satno ~ Plóprio, ...utar: ••• "" ~ tnlb •• Rl889 ~ nas ~
~ kMdos 6 cridilo.." lZlIl!lD,~ llIJJib 60 ~ de '" Forla (I~)"
==tte0:dcrm9 ..m:!Ü::D. .-/---

o CopblSoc:ialclo-RI-..-""

544.905.39 805.018,31
5.218.008.69 5.250,094,74

-2.&46.238,06 -951.369,73
-51.850,45 -11_673.42

-83.887.42 137.695,14
.285.054,34 241.552,03

~159.843.ez 137.045,18
0302.105.95 -411.354,86
-29.7-43.44- -43.053.54

.1.25.2.062,31 513.062,68
1.525.602,39 766.05O,S1
565.345,64 224.638.45
386-831,51 517.~8,20
576.622,27 63.537,65
156.01-4,21 48.646.53
322.-494.72 -447.471,69
487.723,16 '207.808,11
713.685,49 271.829,19
-321.847.73 70.315,67

852>0 "01,09

i,297.amz 6.9014"99

-fI7.-457 ,04 -43.970,25
-15.414.324,87 -9.285.079,13

.1U8178191 .,pm9US

9286.791,82- 3.31-4.180,69
9,281.n1 '? 3314109 U

.12.mdI

BALANÇO PATRIMONIAL
oUJ..It.Q - :mn PASSIYO - :mn

CIRCULANTE 20 03:4J!l!i&.70 15039mB CIRCULANTE 2l 557.834.61 19,3°2..22959
DIIlponlb8kt11des 1.13U110,57 1.119.128," F_~ 4.281.859,94 2.756257.55

Caixa 10.748,17 37.399,66 0bI'Ç8ç6es Flscal$ e Sociais 3.130.052,54- 2..544.706,70

. Numerérb em Tr.!I:nsilo .",,, 213,00 Contas a Pegar 1.888.901,21 1.502.069,70

ao,,,,, 1.120.730,21 1.081.515.43 """"'" 623.986.62 467.762,78

Crédll:os e Valores 16.100A25,09 12..3613%1,81 CrédIto5. decren1es 496.006:7'9 339.992.58

. aientes 13.126.489.16 10.280.251,10 EmprésIlma$ Banetnos 13.651210.00 9.402.374,94-

Adiantamentos a FuncJonérios 313.525,76 261.875,31 Cheques. B Compensar 518.612,97 194.11825

Impostos a Recuperar 315.527,28 251.659,86 Con$6l'Clo$ a Pagar 217.204,92 55.824.56

. Adiantamentos a Fornecedores 894.261,29 609.205.95 -- 2.751.999,02 2_036.313.53

EstoqueslAlmo:(lll'if8do 434.032,75 274.189,13

Cons6rclM 713.460,61 411.354,66

OuV'os Valores a RecebeT 303.128,24 273.384,80' NAo CIRCULAm 2OM555Q10 14,12884822

i)9SPesas Antec::fpadn 2.801.633,04- 1.545.570,73 Exigível a Longo Pruo 20.395.550,10 14.928.845,22

Despesas 9. Apropriar 2.801.633,04 1.549.570,73 SOdos Cla.Jlro$ SiCapltal Próprio 283.22.8,95 604.816,68

Sócios Conta Correrrte 11.317,60 10.455,40

t'ÃQCIRCYI AN'If 43.970.33!5 15 3.47063'93 c_ 2.313.483,63 1.891.085,20

Raaliúval a LongoPruo 289.390,44 221.941,40 Consá'cios a Pa;ar 362.919,62 35.176,80

Créditos Vincutados 289.398,44- 22.1.941,40 ~Bancártls 15.640.254,82 10.602.308,46

rnVel5timllnto$ 103.544,88 103.544,88 credrtos SUjeltos a Homologaç:lo 1.784.33-5,68 1.1&4.335,68

Parü:ipaçóM. em Outras Empresas 38.505.14 38.505,14
Partic.Oeeorrentas de lneentrbcais 65.039,74 65.039.14 PATRIMONIO LigylOO 16051.01514 ':;.506.11375

~lmobllt:ado 43.563.518,87 34.371.004,69 Capttal Social 8.500.000.00 8.500.000,00

T~ 8.335.288,23 6.618.374,23 Reservas de Capllal 4.000.000.00 4,000.000,00

Prédios 19.889.408,38 12-883_305,51 Reservas de l.UatJs 3.551.019,14 3.006.113,75

. EqUipamentos e Illstillaçôes 2.426.735,57 2.143.895,83 ',!;
.: Velculos 42.135.460,39 36.805.843,21
~ MóVeis, utensAIos elnfonndllca 1.957.717,87 1.878.912,07

;t")

Outras Imobiizaç6es 118.239.35 109.839.35
(-) Depreciações AculTlJladas _31 300 310 92

,lnUInglvel 13.en,9ti
':' Marcas e Patentes 13.Sn,98

HODuaps

"

Caiu I iP"ldo Atlyldmt" QP!mtdoD'iJ
Fluxo de Cõlb:~ AtMáaoel5 de Investimento
Investimento no Realizável a Longo PrBzo

: Investimento no Ativo Imobilizado

tlu I;g!!ltto Atty!Md •••• de Inynflm!t!!Í5)

Fluxo de Caixa AtJvldadel5 de Flnanchlmento
Empréstimos e Fmanclamentos
Caixa Liquido Attvldades de f1n:mclamento

:~i~~1~~O
,f:it::4=.~;~i;}<:
~ErrALIQUIDAOEVENDAS . '--.
(-) c::USTO OOS SERVIÇOS_vENOID_OS-~
l.UCRO BRUTO '...•..

?g:=2:~~-~.
~'~=F~:~"~:~:''-;-''-<-~:;~-r
Despesas TI'tllJt:illi:a- :"0' I
LUCRO OPERACIONAL
Rec:eltas NAo-Openaclonals
Oespesas Nlo-Oplmleionals

LUCRO ANTES DACONTRIB.5OCIAL
(-) Pl'O\'I$êo pl Corrtriluição Social
{-I Provisão p! Impos1o de Renda
LUCRO LiQUIDO DO EXERCiClO
Lucro líquk:lopor q~ de c.apltal

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - Método Indireto
~ ~

,Fluxo clt CalxZl Atividade! Ope'ldonal!
l.ucro LIquido do EXlImclo
(-+) Depret:iaç6es

var1açOeI dos AtJwll e Pus~ Operacionais
-Clientes
. f.dianlilmelltos a RJm::ionários

!impo$lOS-a Reeuparar
{Adiantamentos a Fornecedores

, EstoqueslAlmourifado
',Consórcios (Nlo mí1tefr,pad0$)
'0u1r0s Valores aR8ceber
, Despesas Antecipadas
~Fornecedores
. Obrigaç09s Fiscai> e Sociais
Conlils a Pagar

"''''~,Créditos de ClienlltS
Cheques a Compensar
Cons6n;:ios a Pagcar--Sóeios Cta ..uros SlCapilal Próprio
S6ciO$ Conta Corrente.



7.574.426.05
185.358.87

41.684.55
1'.4S5.760,~
5.807.888.90
5.480.162.41

137.254.67
30.454.07

3.350.328,96
1.475.643,14
1.874.685.82

795.174,88
1.336.073.68

14.701.09538
8.500.000.00 .
4.000.000.00
2.201.095.38

13.418.63&97
13.418.638.97

534.561.01
10.566.49

1.738.171.36
94.3gs,79

9256.608.54
1.784.335,68

"'"16.192.88574
1.eoo.206.7'
2..320.068.25

984.443.50
557.038.77
293.346.05

7.433.893.87
641.5$9.94
205.814.28

1.766.4B4.34

"'"119.618.041,69
119.956.982.46

(336.940.77)
75.4lI1.573.86
21.4ll7.599.J2
6.319.295.76

43.475.118.15

•

325.302,32
41.029.009,98 39.430.426.91

4~~g~~..
2£~ ••~, r"«."",jf,~'l!,@
7.665.828.84

185.774.04-

46.173.64
12.182.444,95

5.968.122.26
6.042.380.13

96.649,44
74.492.52

4.094.564,27
1.452.925,04
2.641.639.23

858.328,72
805.018.35

15.591>.113 73
8.500.000,00
4.000.000.00
3.006.113.13

1492884822
14.928.848.22

604.876.68
10.465,40

1.891.085.20
35.776.80

HI.602.308.46
1.784.335,68

-19.392.22059
2.756.257.55
2.544.706,70
1.502.069.70

467.762,78
339.992.58

9,402.374,94
194.118.25
56.624.56

2.008.313.53
.i ..

DEMONSTRAÇAO 00 VAl.OR ADICIONADO,.".
108.078.039,72
108.14&.914.43

(66.934.71 )
62.494..583,21
21.&63.306.90
4.675.185.09

32.754.490.76

1_RECEITAS
Serviços de Transpcrte e Logistiea
Resvll3dos Não Operaciof'lais
2- INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS
Materiais Consumidos j.

Outros Custos dos Serviços VendidOS
Serviços Corrtrataclos de Ten;eims

PATR1MONIO t1gU!QO
Copltal Social
Reseivas de CapItal
Reservas de luttPs

NÃO ÇI~ULANTE
Exigivoel a Lo"Qo P'uo

S6r;ios CtaJuros S/Capital Próprio

SOdas Conta COn'emll

""",~
consOrcias a Pagar
Empréstimos BBI1CW1os
0éditD$ Sujel10S a HorrologaçAo

Trtln~ We!demilrUdIl
OfPl N~89.317"97/0001-32 .
AV.Ant6nlo l.Bal1ettc, 355 - c:a~"ho - RS

za::

1.SSS.073,6lI
4.386.383.63

230.331.26
2.062.633,41
2.062.633.41

1.203.154,49
1.392.10

(253.247.07)
(386.813,16)

(1.054.64) NOTAS :EXPLICATIVAS

116.976.8S il.CQNTOTOOPE/UIoaow.L "
(113.377,69) r.-..-- w._ Uh .• "",a __ ~i~ ~1I'>iIa<!ll. oom_"'" c.lIlrila(RS~ ~ tem"""""

(128.797.19) :,~:a:~~::.n;"Ion":;'",,=lan::~~=~~':."':;
126.515.74 •••••••_ P" -..... _"'" ee ••••••.••1. ~ c•• ..-.Içoo. ele <Ot'II_i;.ação Jov ••••••• do>

67"'.715,57 ~~~<l~
(83.28-8,64) ~ o.monoltaçOM ~ lerom ••_<1<1= em _ ••••••a 1""_ ccnI_ l>fOYIo_'" U;
(19.381,37) ::="::-cen",==.oIterao;o. .•.._ ..•.•.t.e; lU.3IW7. Mo<lõcla~"," •••oI-09JOe.pIIIaSi'lI:I'rneO

84.117,91 S.PRÁT\CASCOHTÁBElS
249.681,89 ~ ":: de Ccn~: _Ia ~ ~ •••• tsliDfogi ac,og;m.<le__ '<Ico

(1.411.25) bJ1_' 05_ ••••••~poI<> ••.••lDde:qjril;6c e.qurdcb"~ caso.lII:QS<Ülde

422.238,04 =:"~~.;.,."nUl domono!rados"" Cl.lOtr>do aqIAO;6c, o=oc>:Ic <l&~""""'-
38.698,95 d6 311'12195.~ rh;neio.;6M rtnm ~ pele".;,1CcIc _. oegwIdO~ Ial<a ~ pela ~

36910 em•., ~lmp;>olD<Io_~~_ ••••••._ccm_""l.uCtC_.com~.=""om
~ •••••••••-'lHIIoncolOSo"Il'~, OIRJci •••• lIÓOtoliquolOldem/ó: ~dc

7630.95895 -.. de IlI'Io__ pon>OI.o_ ~ RS 20-0,000,00_ a c:>U -....- na f"f..a de ~
~.lci_'oIiquI:Q.de!l1lo. . I
_} Os.lu'os Sctn- C C<lp;1II Pr6p1c. ",...aer.nno mcn\a'lle _ "" R$1lSS32I!l,72. ~6:lc.",," o.-

(4&.755,33) F.....-- _ ._'"'" -.ta ~,_I~ de ImpcolDde-.. ~lidcnaF<Ilte115"'-1_
(10.141.365,83-) ~=_=bmednli~<lco_ /

O CIClileISeda! de R$ 5.500.000.00enccnlI••.•• .,_1. nleg<_ a QUCli.ta_Ii_. '"'
(10.118121161 •••• oeodc pCI~.m.ooo __ <leR$l.llO~

~//
~;I~i/

Tt<~i:ic,.R.S oq..n+

30627.697.29
177.971,15
177.971,15
103.044,68
38.005,14
65.039,74

SO.346.591,28
5.604.517,76
9.715.310.03
1.9ali.416.11

31.880.381,CF.i
1.827.425.98

219.405.26
138.412.40

f2P 825,277 371

ELU

3.314.180,89
3314.18089

(961.369.73)
(71.673.42)

137.695.14
247.652,03
137.1J45.20

(41\.354.66)
(43.053,54)
513.062.6a
766.050.81
224.638.45
517.626.20
63.637,85
46.646.53

(<<7.471,89)
(207.aoa.71)
271.829,19
70.315.67

(101,09)

805.018,35
5250.094,74

19.329.045 38\

(43.970.25)
(9285.079.13)

34.706.561 93
221.941,40
221.941,~0
1~,88
38.505,14
65.039,74

~U71.oo4,69
6.616.374.23

12.883.305,51
2.143.895,83

38.805.643.27
1.676.912.07

""15.0311!2D 61
1.US.U8,09

37.399,66
213,00

1.081.515,43
12.361.921,79
10280.251,10

261.875.31
251.659,86
609.206.95
274.189.11
411.354.66
273.384.50

1.6411.570,73
1.5019.570.73

109.839,35
125.867 165 57)

10.070,96
10.070.96

DfMONSTRAÇAO DOS FLUXOS DI: CAIXA - M6todo lndlr&to••••

APROXIMANDO MERCADOS

Caba UguidgAlividild!!s Opmcionali
Flm:o de taba Atividades de Investimento
Investimento no ReaIizãyeI a Longo Prazo
Investimento no Ativo ImobHIUlOO

Caixa liquido Al:lvidadp C» '!!YUti""nlO
Fluxo de taba AtivIdades de Flnanelamento
Empréstimos e Fmanciamenlos

Qb:a Ligulçip Aliyldades de fjnilnci3mgntp

f'm:9 d! Caixa Ariy!dades Operaclgnais
Lucro Liqvido do Exereiclo

j+)Oepreclaçües
Varl.1ç.6es dos Ativos e Passivos Operaclonaisa-.
Adillfl13mentDs a Funcionllrios

ImpostoS a Rel:uperar .
AdjantamenlOS a Fornecedores
EsloqueslAlmoxarifllÓO

COnsórcios (Natl contemplados}

Outros Valores a Receber

Despesas Anteei{ladas

Fomecedo<l!'5
Obrigaçlles F1SC8ls e SocIais
COntas a Pagar

""",~
Crédi»s de Clientes
Cheques a Compensar
Consórckls a Pagar
Provisões
S6cills CtaJuros SICapiIal PrópriO
S6dos Contil com,rrte

--_.V .•~ •• ••••__ .,,31"1r2CIOO.•-_.~•.._.~.._ .._,_ •.•_-_ .._ ..- ~:~i:.-=-=~._=_._. _
rr

BALANÇO PATRIMONIAL "
i2!!! pASSiVO

13.685 01210 C!8CUL.AN!E
225.516,58 Fom~
21.064,64 ObtIgaçOes FlSCab e Soáais
1.370.39 COntasa Pagar

203.081,55 Credores
11.396.862,81 CrédilDSeleOientes
9.318.881,37 EmpréstimosSaru;érios

190.2'01.89 Ctleques a Compensar
389.355.00 Consól'CÍ05a Pagar
656.851>.98 Provi5Oes
411.234.31

CIRCULANTE

Disponibilidades
Caixa
Numer<lriO em Ttanslm

''''=Cr4cfitO$IIl Valores
Cnenles
AlliantamenlOS a FuneJontll'ios
Impostos a Recuperat
Adiantamentos a Fornecedores
EslcquesJAlmoxariflldo

Consórcios

I
,o.-V,"'~ , R•• b,,,

l
~peU$ Exercido Segl,lintfl
Despesas a Apropnar

NÂO CIRCULANTE
RN11dwJ a Longo Prazo

Créditos Vinculados

!Jn=~o:s emOutrasEmpresas
particDeconerrtes de IncentFl:scats

ImobltlUdo
Terrenos
Prédios
Equipamentos e InstalaçOeS

V""''''M6vei~ UteR$i1iose \nfoml~ca

"""""'"Outraslmobilizaç(l(!$
(-) Depreciações AcI.tm'.lIadas

IntatlgiYel
Man:as e Patentes

Tl/ltRANSPORTES
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ireto

1.336.073,68
. 4:385.383,63

.;,.<
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FWX SDEE O

BALAN o PATRIMONIAL

" à.illLQ - - PASSIVO 2m 2m
C1Bcl'L.ANJE 13685012 ao 1S,UU802B CIRCUlANTE 16.1928&5 74 '.'+4 289"

DisPonibilidades 225.516,58 1.597.517,23 Fornecedoras ' .990.206,74 1.663.691,00

Caixa 21.064,64 16.577.03 Obrigações FIScais e SOCiais 2.320.068,25 1.645,352,68

N',Jmefárioem Transito 1.370.39 2243.53 Contas a Pagar 984.443,50 1.067.730,1.

Bancos 203.081,55 1.578.696,67 C""ores 557.038.n 1.418.345,31

Cré<lltos e lJ~ores 11.396.862,81 11,846.928," Créártos de Clientes 293.346,05 229,228,14

Clientes 9.318.881.37 10.522,045.86 ElTCl:réstimosBaru:ârios 7.433.893,87 6.094.950,95

Adiantamemos a funr:i:lMrios 190,201,89 191.593,99 Cheques aCo~r 641.589,94 391.908,05

IlfllOStoSa Recuperar 389.355,00 136.107.93 Cons6J'dos a Pagar 205.814,26 86.837,42

Adiantamemos a Forneclldores 856.858,98 470.045,82 ,,,,,,,,,,,, '.700.484,34 1.344.246,30

Estoques/Almoxarifado 4".234,31 410.179.67

Outros Crédhos 230.331.26 116.953.57 NÃOCIRCULANTE 13.418 6S8 97 12694.8383(1

Despesas Exerciclo seguinte 2."2.633,41 1.9S3.8S6.22 Exlgtvel a Longo Prazo 13.418.638,97 12.694.838,36

Despesas a Apropriar 2.062.633.41 1.933.836,22 SócioSCIa.Juros SlCapital PrOllrio 534.561,01 491.862,06

S6cloS coma Corrente 10.566,49 10.197.39

NIo CIRCULANTE sa 827 607,29 24.82586978 C~ 1.738.171,36 895.246,19

Reàliúvel a Longo Prazo 177.871,15 131.215,82 çOl'lSórdos a'Pagar 94.395,79 95.807,04

Créditos VInculados 171.971,15 131.215.82 ErrpoéStirros Bancal'los 9.256.608,64 9.410.390,00

Permanente SO,449.6S6,14 24.694.&53,94 Créditos Sujeitos 8 HornolOOaçao 1.784,335.68 1.764.335,68

Investimentos 103.044,88 103..Q4.4,88

Participaçoes em Outras ~as 38.005,14 38.005,14 PATRIMONlOLiatJtDO 14.701 OIS 38 13 !f5.Q2110

Parde.Decorrentes de Incenl.Fiscais 65.039,74 65.039.74 capital SOCial 8-500.000,00 8.500.000,00

Imobilizado 3G.346.591,26 24.591.609,08 Reservas de Capital 4.000.000,00

T_OS 5.604.511,76 5.414.794,47 Reservas de LuCfos 2.201.095,36.- 9.715.310.03 6.834.713,02 Lucros Acumulados 4,865.021.70

EQuipalTefllOSe Inslal3ÇOeS 1.986.416.11 1.655.552,23

VelculOS . 31,880.361,09 25.212.553,18
~OVeis, UtensRiose ComputadOtes 1.627.425,98 1.330.469.42

C"""',,,,,, 219.405,26 2n.274,83

Outras ImobilizaçOes 136.412,40 105.145,65
(.) DepreciaçOes AcurrAJladas <20.825.271 37l 11li 418 8Q3 74)

TOTALD0.mvo +UJ262009 40 2D4'SQ os TOTALDO PASSIVO 40.204.150,05

TRA O EMON 00 VAl.OR

,
Fluxo dê C.lu AtMdild!l!! Ops!pcl9nals
Lúcro Uquldo Operacional do ExerdeiO
(+) DepreciaçOêS
(~/.) Resultado Nao Operaeional '.' :_
Val1i1lç(le$dos Ativos e Passivos OpêraclonaIsC~ '
Mianlamerltos a FuncionariÔsf;
iIn'lXlStosa RecuPerar ..
'Adiantamenlosa Fanecec:lores_
:Esllxwes/Alm:lXartfado. .
'OutroSCrédilOO
iDeSpesas AiltêciJi,a"dás.-
~':FomecedOl"es ~ .. ' '.... ;.
~Obrigaçoes FIScaiSe.5ociais.','" . -,<
';'CCJrllasáPagar' - -" .. ,.
'Credores
CréditoSdea~ . /t;
'CtiêQiloes'at~f . ,';

..' ~~~.~,~~~ ..,', :'. '-"~'~:'~;~/:}:':":;,-~'".
~ SOCiOS CtI.Jucos SlCapitaLPrOpriO.j.. _;;:,~,

. ;;,s6êi0:5' tonta COOBnte" .. ,' '> - '.i;"'" .;":'::}t."

..J~~b7àos'~';~',:;','.

_ i'.l. _":', , , ~f~;'. y",;;~';tÇ'lf,\'[~ 'I: ~
RECElTABRUTAOPERACtONAL".1~:' o;," -' 5,32 1~RECElTAS 119.618.041,69 69.813,049
(-)~if'l1)OSiosSI:Re~itas O.~ijl-;dOiials< ,~!.4.277, ,. . 389,16) ServiÇOSde Transporte e Loglslica 119.956_982,46 68.716.325.
(-) Descontos Incondicionais stFretes 1970.067;16L,. . 426,94) Resultados Nao OpelClcionais (338.940,77) 1.CJ94.724,
. '(-)Fl'9les Canéelados '.'.' .~j9s.;;.~9JJX~~"?M{44.672.90) 2- INSUMOS ADQUIRIDOSDE TERCEIROS 75..401.573,86 56.676.349,71
RECSTA LIQUIDADEVENDAS . . ';~.;:k.]~1~~~~;46f<.{,re,lI53.8:S6,32 MateliaisConsunidos 21.487.599,32 16.460.099,39
i-i'cUSTO DOS SERV1çO!rV:ENDlOO~_' . '.~.,.Ji~~E!6',62~,~_~~)i'f7.0.279.875,89) Outros Custos dos ServiÇOSVendidos 6.319295.76 7.761.327,52
'OES~C;:RpOES~~UTOPEORACIONA.1S . . ;.' .:-,jiL~:.1g,~,57:r 9.57s.960.43 Serviços Contratados de Terceiros 43.475.118.15 30.672.822,96

~ ~4(8.7SWl37,54r (7.00:S.809,~) Outras Despesas Operacionais 4.119.56o.e3 1.762.099,84
. 'Despesas AdministratiVas' ~ '. '~J;~{is24~l14j,92) (4.110.365.64) s.-RETENÇOES 5A80.3l4,04 4.588.173,17
Despesas Comerciais <~"!'ir{14W609',01) D D4 ",",.1:.5;86.17~.\!
Despesas Financeb-aS." ,;' /~1(3 ~1ÊiO,84)~ '.~' 79t;.~2a~&.. {:;t
Receitas Financeiras' ';~<~"'~l~.072,49.H 7 12"';: 94020,31~==~~,.~;.",:~~~1~~'~::s~:t.~'~ :~f5~r~~:=~~-
~tas Nao-OperaciÔi'lais",.l;< .•~l " 318.162:206& 126"é7a,'" .42ti;tf" :zi't499.441;27
óespesas Nal>Operaclonais (428.632.34) (281.277,20) 39.43D.426,91 29A9D.A41;n
ÚJCRO ANT£SDACONTRIB.SocW. 2.049.020,89 3.550.453,53 22.493,089,34 14.804.2A.2,29
(i) Prov~ao pIContribuh;aoSocial (203:140.12) ~~~ :S~~ te,~IIG.' " .il!: ..i~r;;.,i5 ~'~,';;'.3-,."jji'>!!r, .••• 14.69.",~.,a,J,9".;8!;::>~j~~5I:l2..~M3 .-
(,.)ProvisaopllmposlOde Renda (509.807,09) __ --. _ ~ E!iCa!\lOS••~b '~~l i~':-i.ffr.' f:,.~, 'f "': 7..57;t ...4~,95~. 5.0~3j~,82, /;
LUCROLIQUIDODOEXERclclo 1.S36,On,t18~ _ r:1 ; ~1& ~- ~P~'.fJJ1! ~~ :"'..;,,,-~'.~,# ~85:358,87" ...,:~ 180.792.00' ',,"-'
Luero I1Quldopor "uotade capital 0,1572 Participaçao dos Empregados nos Lucros 41.684.55 27.717,04

7.2-Govemo 11.455.160,05 U65.S41,49
Tributos Federais 5.807.888.90 5,135.605,32
TrlbUIosEstaduais 5.480.162.41 3.679.030,46
Tributos Municipais 137.254,67 108.924.16

. 2.365.021,70 Outras Taxas 3O.~,07 43.781,55
'3.82U52,75 7.3-'FINlncladoros 3.350.328,96 2.770.224,60

'. . . Aluguéi&/l..easinQ 1.475,643,14 1.267.711,89'. ,._ .'.< JllroséEncargos Fii-laocelros 1.874.685,62 1.502_512,71
'-,:(3~300.510,63) 7.4- JUÍ"ós.sobre :0 CapItal Prbprkl 795.174,88 594.617,19

';:i:}~~;i~.~~~.~~:;i~;~~~d~,S. . . ,Ü3ô.073,68 2.365,021,70

, 87-1(083) "'~:&"'J .,.;, 'N T ASATI.VAS
.')509;01')" ~ ..~~~,t~4~~~I~~if¥~~
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional
Secretaria da Receita Federal do Brasil

I de I

CERTIDÃO CONJUNTA POSITIVA COM EFEITOS DÊ NEGATIVA
DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E A DIVIDA ATIVA DA UNIÃO

:,Nome: TRANSPORTES WALDEMAR LTDA
~CNPJ: 89.317.697/0001-32

• Ressalvado o direno de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dIvidas de responsabilidade
" do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que:

1, constam débitos relativos a tributos administrados pela Secretaria da Receita Federal do Brasil

(RFB) com a exigibilidade suspensa, nos termos do art. 151 da Lei rf- 5,172, de 25 de outubro
de 1966 - Código TribulárioNacional (CTN); e

2. constam nos sistemas da Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN) débitos inscntos
em Olvida Ativa da União com exigibilidade suspensa, nos termos do art. 151 do CTN, ou
garantidos por penhora em processos dê execução fiscal.

Conforme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN, este documento tem os mesmos efenos da certidão
negativa. ' .'

Esta certidão, emitida em nome da matriz e válida para todas as suas filiais, refere-se exclusivamente
• á sttuação do sujeno passivo no âmbno da RFB e da PGFN, não abrangendo as contribuições
, previdenciárias e as contribuições devidas, por lei, a terceiros, inclusive as inscntas em Olvida Ativa
; do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), objeto de certidão especifica,

A aceitação desta certidão está condicionada á verificação de sua autenticidade na Internet, nos
, endereços <http://www. receitaJazenda. gov.br> ou <http://www.pgfn.fazenda.gov.br> .

Certidllo, emitida com base na Portaria Conjunta PGFNlRFBrf- 3, de 02/05/2007.
Emttidaás 15:07:56 do dia 02/06/2011 <hora e data dé Brasllia>. '
Válida até 29/11/2011. ,
Código de Controle da certidão: 6FC6.18A5.3F5A.507B

Certidão emitida gratuitamente.

Atenção: qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

f,

17/10/2011

http://www.receita.fuzenda.gov.br/Aplicacoes/


CertidaoNegativa de Debito http://www010.dataprev.gov.br/CWS/BIN/cws _mv2.asp?COMS_BIN

I de I

A MINISTÉRIO DA FAZENDA .
•• Secretaria da Receita Federal do Brasil

CERTIDÃO NEGATIVA
DE DÉBITOS RELATIVOS ÀS CONTRIBUIÇOES PREVIDENCIÁRIAS E

ÀS DE TERCEIROS

NO098442011-19025010
Nome: TRANSPORTES WALDEMAR LTDA
CNPJ: 89.317.697/0001-32

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer
dívidas de responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que
vierem a ser apuradas, é certificado que não constam pendências em seu
nom~ relativas a contribuições administradas pela Secretaria da. Receita
Fedéral do Brasil (RFB) e a inscrições em Divida Ativa da União (DAU).

i~
~

Esta1certidão, emitida em nome da matriz e válida para todas as suas
filiai~, refere-se exclusivamente às contribuições previdenciárias e às
contribuições devidas, por lei, a terceiros, inclusive ás inscritas em DAU,
não ,abrangendo os demais tributos administrados pela RFB e as demais
inscrições em DAU, administradas pela Procuradoria-Geral da Fazenda
Nacional (PGFN), objeto de Certidão Conjunta PGFNlRFB.

Est~ certidão é valida para as fmalidades previstas no art. 47 da Lei nO
8,212 de 24 de julho de 1991, exceto para:

- averbação de obra de construção civil no Registro de Imóveis;
- redução de capital social, transferência de controle de cotas de
sociedade limitada e cisão parcial ou transformação de entidade ou de
sociedade sociedade empresária simples;
- baixa de firma individual ou de empresário, conforme definido pelo
art.,931 da Lei nO 10.406, de 10 de Janeiro de 2002 - Código Civil,
extibção de entidade ou sociedadeenipresária ou simples.
~

18 .
A <\çeitação desta certidão está condicionada à finalidade para a qual foi
emit.ida e à verificação de sua autenticidade na Internet, no endereço
<hltp:l/www.receita.fazenda.gov.br> .

Ce~idão emitida com base na Portaria Conjunta PGFNlRFB nO01, de 20
de j~neiro de 2010.

Emitida em 05/08/2011.
Válida até 01/02/2012.

Certidão emitida gratuitamente.

Ate~ção:qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.
(.

17/10/2011

http://www010.dataprev.gov.br/CWS/BIN/cws
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"

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
Secretaria da Fazenda
Receita Estadual

;:-
CNPJ:.,
Certificamos que, aos 20 dias do mês de outubro do ano de 2011. rewndo os bancos de dados da Secretaria da Fazenda, o
titular. acima identificado enquadra-se na seguinte situação:
Positjya com efeitos de negativa. nos-te~_do artigo 206 do CTN

Descrição dos Débitos/Pendências:
Possui 6 Debit,o(s) AUL/DAT:
3 Adro Parcelado - 3 Adro Exigibilidade Suspensa

)!

~~#
Certidão de Situação Fiscal N': 04427534

Identificação do titular da certidão
Nome: TRANSPORTES WALDEMAR LTDA

Endéreço: AV ANTONIO JOSE BARLETTE, 355

SAO JOAO - CARAZINHO RS

89317697/0001-32

Esta:certidão NÃo É VALIDA para comprovar, em procedimento judicial e extrajudicial de in,",ntário, de arrotamento, de
separação, de di,.;rcio e de dissolução de união estável, a quitação de ITCD, T""" Judiciária e 1151, nas hipóteses em que este
impo'sto seja de competência estadual (Lei n' 7.608/81).
No caso de doação, a Certidão de Quitação do ITCD de,", acompanhar a Certidão de Situação Fiscal.

Esta. certidão constitui-seem meio de prová da existência ou não, em nome do interessado, de débitos ou pendências
relaéionados na Instrução Normativa n.' 45/98, Titulo IV, Capitulo V, 1.1.

,;
A p,:esente certidão não elide o direito de aFazenda do Estado do Rio Grande do Sul proceder a posteriores ,",rificações e lir a
cobrar, a qualquer tempo. crédito que seja assim apurado.

Esdcertidão é váfida atê 18/12/2011.

Certidão e"Pedida gratuitamente e com base na IN/DRiP n.' 45/98, Titulo IV, Capitulo V.
.d .

Autenticação: 11522386

A au~nticidadedeste documento deverá ser confirmada em http://www.sefaz.rs.gov.br.

1 de I 20/10/2011 I

http://https://www.sefuz.rs.gov.br/asp/include/IMP/SEF_imp.h!
http://www.sefaz.rs.gov.br.


ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAZINHO

SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA

CERTIDÃO NEGATIVA N° 33328

IDENTIFICAÇÃO DO CONTRIBUINTE
CGM: 11778
Nome: TRANSPORTES WALDEMAR LTDA.
CNPJ/CPF: 89317697000132 RG:1 Insc. Est.:
Endereço: AV. ANTONIO JOSE BARLETIE, 355/- VILA SANTO ANTONIO
Cidade:CARAZINHO/RS - CEP:99500000

CERTIFICO a pedido da parte interessada que revendo os arquivos de lançamento desta
repartição, verifiquei que NÃO EXISTEM débitos de tributos municipais referentes ao
CONTRIBUINTE acima identificado.

i
Esia certidão não exclui o direito do Fisco Municipal eXigir a qualquer tempo os débitos em
aberto e os que venham a ser apurados relativos ao Alvará objeto desta certidão.

Esta certidão tem VALIDADE por 90 (noventa) dias a partir da data de
ennissão.****~*******************************.***************************************************************
**************************************************************************************************************

HISTÓRICO:

", Carazinho, 19 de outubro de 2011

)

VANDERLEI JORGE WOHL

Vandei1el J.Wohlmlllster
Matrí~I,la 5907

Fiscal

P~n81de 1

.,~;;;.-;;.~;;;;-;;;;. ;;-. ------,.------------------~._------------
www.car8z.~ho.rs.gov.br cai2_smltecnriOO1.php Emissor. Venderlel Jorge Wohlmttistltr Exen:lcio: 2011 Data: 1~1()-2011 - 14:5~:41

.:,



Atestado de Idoneidade - para pJ

,,
"'l''\

Nome;daEmpresa lCNPJ
_T_RAN_S_P_O_R_T_E_S_W_~_D_E_M_AR_L_T_DA ~____________ 89.317.69710001 - 32

A quem possa interessar:

Declaramos que a Empresa em refet;ência sempre apresentou-se com

corréção nas transações mantidas com este Banc6, nada constando, até a presente data, que possamos citar

"em seu desabono.
';

Esclarecemos, ainda, que este estabelecimento, por SI só ou por

seu(administradores ou acionistas detentores de seu controle, não participa do capital ou da direção da
',' .

empresa acima mencionada

"

PASSO FUNDO, 31 DE OUTUBRO DE 2011.

LOcaI e Data

UI
~. 484Q.S88E Versio03l2010

ao
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iPROCURAÇÃOBASTANTEQUE Fl\.f BANCO BRADIêS~O S/A, COMOADI~líITE"SE.~ECLARA; \i
; S A I B A M quantos este públicó instnirrento de proClilraÇãqvirem que aos I \/,
doze (12) dias do mês de allrllt~) do ano de dois mll.e onze (2011), nesUlCidad~e Comarca d~ i
Çlsasco, Estad~. de Silo Paulo,. em. Cartório, .peranto/mlll'! Tabelilio Substltüto, coJlpareceu. como I,
Outorgante: ,BANCO.,,BRAO.. El>.COSI.A . com~. e. na Cidade de De...us;. Vi..lla Yara, nesta Cidade, ,:""
Inscrito no CNPJJM~ sob ri.,60:746.94f\IOOOt-12, com, seuEs~o Vigente ;eprovado pela "
A.G,ElA.G:O.fêalizada em 1010612010,e'deVjdamente r~iS!nlda mrJUGESP. sobn. 278.895110-4, i,
em 03;0812010. neste atorepresentádo,rios;ieniiO$ dO'f'$rágtafoPtimeir(),do artigo 13 do referido i I,

~=~~in~~~ h:.'.
U
.~:6~~~~.re~.;~~~~.~~e~riiW~~~~!nl~~U.~~=a..'.o.:'e~.e~b~O~~~t~~:Vi:a~~~~ i" ,'.,

registrada na JUCESP: sob .n. 2H:m/1, 8; em 2410612})1P,eujãs~/!slficam al'lluivadas nestas i"
Notas,emplí~tã. propnade ri" 030 sob ri ,deol/lem. 035~bspre~, ,'.por mim identificados, em+C
virtude doS"documentos apreEientados,.~o que 'dou fé.-É por :ele oUtorgante referido, na fOr'l'Qa i
r,eprese.ntaela,.m...lÍ foi d' que; p()~.. e.• püblicoinstrume.'. nto}! .nos te.rm.os.,de direit02 n~. i<l,e constilu.i :;
"seus bastantes rocura ores:1)GILMAR Am:ONIOSGO~LA, brasileiro, casado, bancário, po(taOor
da Cédula de Iderilidad " n,. 703~77P807-SSPIRS,inSCrilénío éPFlMF soy no. 394293280,15; I"
e 2) !=VERTONZO ; br<lsileiro,'ci!sado. bari~riO, portador da Cédula de Identidade RG n.. i:::'
1042225142- SSPIRS,I~scrttÓ no CPFIMFjSObo 1)•• 4l!7301f20'151ambos comende~ somereial . i.j":
.~a Av~nida pa...Ulista,.~.4S0.,'J .• e. 5 ~.'anda.re....s.,nl19ap. ifa.I."da 1:~dÓ ..:..cf....e....~.llo-:P.,aul.o, .' fennd<H.. hes ..
pod.eres ''p~ra ./!.J.fi.,..nalidad.ees~ei.atde' ..1l.9.'.ind~.sel1)pre.,:..em ".éo.,.lnillo.'..10..,. rep.res)i!lta..r.:o o organte na .. i.f
asslnatu~ de'~~J:8~ Pl1b!lcas,'1::0n~tó~ ,Pa)jiCülll!,~~."qElAfertu'rad.e.Crédito, Contrato~ de i ..
RénegoclaÇã().~éO!iIldas,:lnstrumElr~$ PartiCl!la~ de';C~?de Çréd~o..p~UlasEl Not'lS de i,j!'i
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-~-Wefcuhs62tdá..----------

DECLARAÇÃO

Exmo Sr.
Aylton de Jesus Martins Magalhães

Carazinho-RS

Atestamos, para fins de referência, que manternos relacionamento
comercial há vários anos com a empresa TW- TRANSPORTESWALDEMAR
LTDA, empresa estabelecida com o ramo de transporte rodoviário de
cargos, matriz em CARAZINHO-RS, na Av. Antônio José Barlette, 355,

1 inscrita no CNPJ sob o número 89.317.697/0001-32'e inscrição estadual
CGC (TE) 025/0053462, sendo que a mesma sempre cumpriu fielmente
com suas obrigações financeiras e comerciais, e demonstrando idoneidade
na conduta por parte de seus representantes, sócios e diretores.

Carazinho, 17 de outubro de 2011.

Rua Dr. Eurico Araújo, 91 - Fone: (54) 3329-9000 - Fax: (54) 3329.9028 • Cx. p.: 3 • 99500-000 • Carazinho • RS
CNPJ: 88.446.760/0001.78 - E.maU: augustin.ford@annex.com.br

Site: www.augustinveiculos.com.br .

mailto:augustin.ford@annex.com.br
http://www.augustinveiculos.com.br
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CARTA-DECLARACÃO DE REFERÊNCIA COMERCIAL

ExmoSr

Prefeito Municipal

.... : ...•.,.-i" .... -,- .; ...., ',:'

Carazinho-RS

, ."lx;,;i,iif,fi:lt": ..
: r, .. , --. '.~:' . ",_'~.~::.::f;~f.

,. '. ")lff~t~~i.~~ifJê~,;:'.
Atestamos, para fins'~~Hefei'ênda,£;i;:~~,~lacior;lamento comercial

".- . -:':'.'. -. . ,\;;::_~_:.,;~:>t+U--d.")":'~;;~~:' .' ",':"

há vários anos corri;a~êmpfêSãTwi:••.,;tJ'8l$~i1es!Waldemat Ltda, empresa
:::;.:::::~<.r:;{\:.: .- " .. ' c.' !;_::X;~',~~;,k~ij~-,',nJi,., __.' . - . "

estabelecida como;~mo de transpo~'rodQ"iáriodé cargas, matriz em

Carazinho(RS),na Av. Antônio José Barletté;f:355,ins~tano CNPJ sob
. -;'W'.",

número 89.311.697/0001-32 e Inscrição Estãdoal CGC(TE) 025/0053462,
.. . ';::,>,i~, >.::' -,'"., . .'

sendp que a mesma sempre cumpriu fielmentê\'~msuas obrigações .

financeiras e comerciais, e demonstrando idoneidãd~,"á:conduta poi' parte de

seuSTepresentantes,,s6cios,edlretores ..•-. .....o.,o. '0,'0'. " ' .. ' .

.:;, ,,-:~ ;~f'~-:,
\:i:-.~::i;'

, -,'

~~::

BRASDIESEl. SA
BR 285 Km 337 sIrt" ex.PoslaI 573 CEP

bnWriiesetadnu18

E lMPOIm\DORA
• ijui - AS I Fone (55) 3331.0500

.com.br I www.blasdiesel.oom.br

,
ubro de 2011.

(55) 3331.0548

http://www.blasdiesel.oom.br


; ÇARTA.D~CLARAÇAO DE I!~FERêN.ÇJA C,OMERCIAL
,

i . i .

Atestamos, para fins de referência, que mantemos relacionamento comercial há
i

vários anos com a empresa TW • Transportes W&ldemar btd., empresa
I .

estabelecida com o ramo de transporte rodoviário de cargas, matriz em
! .

Carazioho(RS). na Av. AntOnio;José Barlette, 355, inscrlta no CNPJ sob número
89.317i697JOOO1~e InscrlçAo Estadual CGC(TE) 02510053462, sendo que a

,

mesmliisampre cumprluflelmante com suas obrigações financeiras e comerciais,
e demonstrando Idoneidade n.conduta por parte de seus representantes, sócios

i

e diretores.

;c

MARAU, 17 de Outubro de 2011.

B..

L

-
DA.

06
99.1~

RS J

AGS MedDiQ e Renovadora de Pneus Ltda.
Rua José Posser Sobrinho, 1.000 - Bairro Santa Lúcia- CEP 99.lSQ.OOO

Matau-RS S4 3342 1212 .
agspneus@agspneus.com.br '

mailto:agspneus@agspneus.com.br
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
. COMARCA DE CARAZINHO

TABELIONATO DE PROTESTOS DE TiTULOS
CÉRCI BURTET GHISLENI- TABELIÃO

Com fundamento na Lei 9492 de 10 de setembro' de 1997 e Consolidação
Normativa da Corregedoria-Geral de Justiça, e ainda, revendo os arquivos deste
Tabelionato de Protesto, CERTIFICO NÃO EXISTIR prwtesto algum em que figure
como devedor(a) TRANSPORTES WALDEMAR LTOA, inscrito(a) no CNPJ:
89.317.697/0001-32. Esta Certidão abrange o período de 17 de outubro de 2006 a
17 de outubro de 2011.

o referido é verdade e dou fé.

CARAZINHO, 18 de outubro de 2011Emolumentos: ("')&10 Digital ele. Lei 12.69212006
Busca : R$ 4,90 {"'0111.01.1000005.29093 = R$ O,20}
Página : R$ 5,10 (~0111.01.1000005.29D94 = R$ O,20)
Proc. Eletrônico.: R$ 2,70 (~0111.01.1000005.29095 = R"$0,20)
TotaL ......•...•..: R$12,70 + R$ 0,60 = R$ 13.30 k',QIJ ':.=-:--

~

óe protesto de i>..
~••.o . 4'G<

&0" étCiBurtetOm.5\en\ ~ "
~ 'Bel. C la\l"\iáll ,'"
'li' emand; LÍll\ll GIlis\eUl
- Bel. r.a\leI\!ro' su~sti'Jt~"\\ Sll!\110. . a_Rew.l1.el.~le o .
.ÚOIlL.S.~\;:s.let.Lllizr.l'ete1t?o

,\mate • c on\llsl>J-$li:aUOS
ser<" .'

:kl,\evlll H ~(,l'i.tp,~
RE.tÀNE MELLO SARTORI

ESCREVENTE AUTORIZADA,-
~l

1e/l0f2011

14:51:42

33290

REJANE



•. ESTADODORIOGRANlEDOSlL

•. PODER JUDICIÁRIO

SISTEMA THEMIS
pág.l/l

Comarca de Carazinho

C E R T I D A O NEGATIVA

2011, às 15h20minCarazinho,

Dou fé.

Certifico que, consultando o banco de dados integrado,
relativo aos registros de distribuição de matéria falimentar,
concordatária, recuperação judicial e extrajudicial, constatei nada
haver contra: "
Transportes Waldemar ,Ltda ********************************************
pessoa juridica, inscrita no CNPJ sob n° 89.317.697/0001-32, estabele-
cida na Avenida Antônio Jos rlette, 355, São João, em Carazinho-RS.

"
".1

3,40 (NIHIL)
0,1500 URC

Distribuição e cootadorla
Comarca do CarazlnholRS

Rua Bento Gi'Jf!çalvi3s, 151
CEP 99.500-000 - Car1!ZlnholRS

FO/lG: (54) 3330-2411
. E-mail: frcer2Zlnhodlstcoilt@fJ.rs.gov.br

OBSERVAÇÃO: Para a emissão desta certiqão foram pesquisados os
processos desta Comarca e das integrad~s até o momento (comarcas
integradas, vide www.tjrs.jus.br).

CUSTAS: R$

mailto:frcer2Zlnhodlstcoilt@fJ.rs.gov.br
http://www.tjrs.jus.br.
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C~.trulndo

C><:;araz inho q' IE'! I aãc> p!áI'a. ',,"
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAZINHO
SECRETARIA MUNICIPAL DA SAúDE

SETOR DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA (VISNSMS)
Av. Pátria, 736 - Centro - Carazinho/RS - CEP 99500-000

(54) 3331-1083-R:211

DECLARACÃO

Declaro aos devidos fins que a Empresa TRANSPORTES,
WALDEMAR LTDA, CNPJ n° 89.317.697/0001-32, atuante nos ramos

de TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGAS EM GERAL,

TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE PRODUTOS PERIGOSOS,

DEPÓSITO DE MERCADORIAS, AGENCIAMENTO DE CARGAS E

ORGANIZAÇÃO LOGÍSTICA 00 TRANSPORTE DE CARGA, com

sede administrativa atualmente estabelecida à Av. Antônio José Barlette, n°

.355, Bairro São João, CarazinhoIRS, não possui risco de nocividade à

saúde humana, desde que possuidora dos licenciamentos pertinentes aos

ramos de atividade e cumpridora das exigências legais para funcionamento.

novembro de 2011.

Av. Pátria, 736 Fone (54)3331-1083. Fax (54)3329-1500cep 995O~OO' Carazinho-RS
HIIall dv.@carazinho .•.•.gov.br .
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